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Estados só terão 
suporte federal 
com privatizações

Polícia Rodoviária Federal alerta 
para segurança durante feriado

Carnaval do Recife terá show 
de Seu Pereira e Coletivo 401 

Taxa de juros do cartão de 
crédito atinge 486,8% ao ano

Operação Duas Rodas tem apreendido motociclistas em si-
tuação  irregular; órgão pede cuidado no Carnaval. Página 7

Destaque no cenário musical paraibano, banda começa a 
conquistar um dos maiores carnavais do mundo. Página 11

Índice do rotativo é o mais alto registrado em 2017 e 
bateu série histórica registrada desde 2011. Página 19
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Foto: Rafael Passos

Cátia de França nasceu assim, banhada de sol e de mar /  enxaguada em 
letras e partituras/embalada pela brisa. Núcleo de um sistema artístico-
existencial em torno do qual giram prosas e versos /  e notas musicais, 
navega por rios de estranhas embarcações, pilotadas por míticos capitães: 
José Lins /  João Cabral /  João Guimarães /  Manoel de Barros.  Página 11

Hoje eu ouço as canções

William Costa

Partidário, não nega: 
Serraglio diz sim a 
chamado de Temer 

Cagepa é companhia 
de saneamento que 
menos desperdiça 

Ricardo anuncia 
consórcio para frota 
de ônibus em Bayeux

Supremo Tribunal 
Federal suspende 
eleição do TJPB

Deputado federal Osmar Serraglio 
(PMDB-PR) aceitou convite para assu-
mir vaga de ministro da Justiça deixada 
por Alexandre de Moraes.  Página 14

Nova edição do Ranking do Sanea-
mento Básico aponta a Companhia 
de Água e Esgotos da Paraíba como a 
mais eficiente do Nordeste. Página 3

Operação das linhas de transporte 
intermunicipal entre Bayeux e 
João Pessoa é resultado de acordo 
firmado pelo Governo do Estado e 
conduzido pelo DER. Página 3

Pela segunda vez em pouco mais de três 
meses o Tribunal de Justiça da Paraíba 
terá que realizar novas eleições para 
composição de sua diretoria.  Página 3

Projeto de Lei Complementar do Planalto enviado à Câmara dos Deputados para 
socorrer estados em crise fiscal exige a privatização de empresas públicas. Página 14
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Cafuçus desfilam e 
exibem ‘elegância’ 
do bloco mais alegre
Bregas ou chiques, foliões ex-
travasam hoje em um dos blocos 
mais tradicionais da prévia carna-
valesca de João Pessoa. Página 5



Foi uma espécie de ‘decisão salomônica’ 
para evitar desgaste na base governista. 
Reconduzida à Presidência da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), a deputa-
da Estela Bezerra (PSB) reconheceu que 
esta foi uma decisão acertada do líder 
Hervázio Bezerra e do presidente Gervá-
sio Maia Filho. “Fui identificada como a 
pessoa que apazigua, dá unidade e goza 
da credibilidade de todos na comissão”.

A primeira vez que as mulhe-
res puderam votar no país foi 
em 24 de fevereiro de 1932. 
Portanto, hoje o voto feminino 
completa 85 anos. À época, 
nem todas as mulheres po-
diam exercer o direito de esco-
lher seus representantes políti-
cos: precisavam, por exemplo, 
ter trabalho remunerado. So-
mente em 1965 foram extintas 
as diferenças relacionadas ao 
exercício do voto.

Do deputado estadual Jeová Campos (PSB), defen-
dendo a candidatura do governador Ricardo Couti-
nho (PSB) ao Senado, em 2018: “A Paraíba é muito 
pequena e Ricardo merecia nacionalizar seu nome. 
Em menos de dois anos, ele será reconhecido como 
líder não só da Paraíba, mas do país. Neste senti-
do, eu gostaria de vê-lo senador. Seria importante 
o Senado receber um quadro do nível de Ricardo”.

RicaRdo no Senado

Voto feminino

a teRceiRa eleição no tJ-PB

noVo lídeR SuPeRáVit

PmdB na al: oPiniõeS SeRão ReSPeitadaS, diz RanieRy

Preferido de Rodrigo Maia 
(DEM), presidente da Câma-
ra dos Deputados, Aguinaldo 
Ribeiro (PP) será o novo líder 
do governo na Casa – a indica-
ção foi ‘bancada’ pelo primei-
ro. O parlamentar paraibano 
vai substituir a André Moura 
(PSC), que se tornou desafeto 
de Maia. O presidente o acusou 
de atuar contra a candidatura 
dele, quando da eleição da 
Mesa Diretora da casa.   

Os estados do Rio Grande 
do Norte (+14,6%), Ser-
gipe (+9,7%) e Paraíba 
(+9,5%) registraram maior 
crescimento nas exportações 
do agronegócio do Nordeste 
em 2016, em relação ao ano 
anterior. O Nordeste apre-
sentou superávit de US$ 3,68 
bilhões na balança comercial: 
as exportações registraram 
US$ 5,93 bilhões contra US$ 
2,25 bilhões das importações.

O presidente do Tribunal de Justiça da Paraíba (TJ-PB), Joás de Brito Pereira, só vai se pronunciar sobre a 
decisão do STF – que determinou a realização de novas eleições na Corte – após ser comunicado oficial-
mente da decisão liminar do ministro Roberto Barroso. Esta vai ser a terceira eleição no TJ-PB. A primei-
ra, em 16 de novembro do ano passado, elegeu como presidente o desembargador João Alves, mas foi 
anulada por decisão do ministro Teori Zavascki, recentemente falecido. A eleição de Joás de Brito Pereira, 
ocorrida em 22 de dezembro, foi contestada no STF que, agora, determinou a realização de novo pleito.  

aPaziguadoRa

Cenas nunca, ou raramente vistas, 
no interior: açudes que pareciam mares, 
hoje transformados em desertos de terra 
rachada, e verdes umbuzeiros, símbolos 
de resistência vegetal, hoje decaídos, com 
raízes e galhos retorcidos, expostos ao sol 
inclemente, como se fossem fósseis de anti-
gas espécies animais.

Somem-se a esse quadro, para ter 
uma ideia mais realista da tragédia, as 
dificuldades enfrentadas por milhares de 
pessoas, todos os dias, para obter o míni-
mo de água necessário para consumo e 
higiene, como também para a realização 
de tarefas domésticas e movimentação 
da economia rural.

A estiagem que assola a Paraíba e ou-
tros estados brasileiros tornou incertos os 
prognósticos sobre o futuro. A situação só 
não atingiu o limite do suportável, graças 
às intervenções realizadas pelo governo 
estadual, que não economiza esforços, no 
sentido de minimizar, o máximo possível, 
os efeitos da seca.

Por isso, o dia 6 de março deste ano 
deve se tornar um dia especial, para sem-
pre assinalado, e relembrado, na histó-
ria estadual.  É o dia previsto para que as 
águas transpostas do Rio São Francisco 
cheguem de fato, à Paraíba. O primeiro jor-
ro será no leito do rio Paraíba, após passa-
rem pela cidade de Monteiro.

De acordo com o cronograma da 
transposição, os braços redentores do Ve-
lho Chico irão se estender até os açudes 
São José, Poções e Camalaú, fazendo, pos-

teriormente, a grande estreia no Epitácio 
Pessoa, o popular Boqueirão, manancial 
do qual dependem Campina Grande e ou-
tros 18 municípios.

São águas que há muito tempo se es-
pera. Mais que obstáculos naturais, que a 
engenharia enfim removeu, precisaram 
vencer entraves políticos e burocráticos, 
esses de mais difícil solução, antes de se 
abeirarem de Monteiro. Mas já estão aí, ba-
tendo à porta, e os paraibanos de todos os 
quadrantes devem festejá-la.

Se o padroeiro das águas do céu unir 
forças com o patrono do maior rio que 
corre pelo Nordeste, é possível que o ver-
de da esperança brote mais rápido do que 
se imagina, nas terras áridas da região. O 
Velho Chico, mais do que nunca, fará por 
merecer o antigo epíteto de “Rio da Inte-
gração Nacional”.

Espera-se que o racionamento de 
água provocado pela crise hídrica vá a 
nocaute, por exemplo, em Campina Gran-
de, tão logo o Velho Chico aperte a mão do 
Boqueirão, o mesmo acontecendo, poste-
riormente, em outras regiões atingidas 
pela seca, também contempladas pelo 
projeto da transposição.

Quando estiver totalmente implan-
tado, beneficiando os estados da Paraíba, 
Pernambuco, Ceará e Rio Grande do Norte, 
da gigantesca empresa gerenciada pelo go-
verno federal, com apoio das gestões esta-
duais, certamente deverá surgir, do ponto 
de vista socioeconômico, um Nordeste re-
juvenescido.

Para quem não sabe, ou 
para aqueles que acham que 
o Direito envolve apenas o es-
tudo da letra fria da lei, existe 
uma ciência chamada crimino-
logia. Claro que é uma ciência 
social e, como tal, está eivada 
de erros e contradições. Entretanto, com efei-
to, existe e, no último século e no início deste, 
vem sendo bastante debatida e examinada.

A criminologia é uma ciência social mo-
derna que se ocupa do estudo do crime e de 
suas implicações para a sociedade, procu-
rando identificar as causas da criminalidade, 
a vítima do crime, a personalidade do delin-
quente, sua conduta delituosa e formas de 
ressocializá-lo na coletividade. Como todo 
ramo do conhecimento humano, teve uma 
evolução histórica, passando por várias mu-
danças de paradigmas e conceitos, repletos 
de erros e acertos, envolvendo a abordagem 
do fenômeno criminal ao longo do tempo.

Antes de chegar à sua fase contemporâ-
nea, a criminologia passou pelo período da 
Escola Clássica (século XVIII), que utilizava o 
método dedutivo e era bastante ligada aos ide-
ais iluministas (CesareBeccaria foi seu maior 
expoente), e, posteriormente, pelo período da 
Escola Positiva (século XIX), influenciada por 
conceitos deterministas em voga na época, va-
lendo-se, dessa forma, de um método indutivo. 
Curioso é notar que, durante um certo perío-
do histórico em que essa última Escola esteve 
em evidência, predominaram ideias racistas e 
estigmatizadoras de seus principais autores, 
sendo CesareLombroso o mais famoso entre 
eles. De índole altamente preconceituosa, mas 
em consonância com ideologias aceitas naque-
le contexto, a Escola Positivista desenvolveu 
um conceito de criminoso nato. E, pasmem, 
boa parte do mundo ocidental acreditou nisso! 
Tal ideologia chegou até mesmo a influenciar o 
nazismo na Alemanha de Hitler.

Com o passar do tempo, eliminando 
a ciência de falsas premissas e de toda a 
carga preconceituosa acumulada, autores 
que sucederam essas escolas contribuíram 
de forma fundamental para modernizar o 

estudo do crime e do crimi-
noso. Na Criminologia con-
temporânea destacam-se 
nomes como os de Ervin-
gGoffmann, Howard Becker 
e, principalmente, Edwin 
Sutherland, que foi o nome 

mais importante do século XX.
Abordando temas como a Cifra Oculta, 

o Crime do Colarinho Branco e a Associação 
Diferencial, entre outros, Sutherland contri-
buiu enormemente para a modernização e 
o aperfeiçoamento da ciência, analisando e 
investigando o fenômeno criminal sob uma 
perspectiva social, histórica, filosófica e jurí-
dica, afastando-o de falsos métodos científi-
cos e de induções ou ilações preconceituosas. 

É certo que é bastante penoso estudar o 
crime e suas implicações no macrocosmo so-
cial, visto que o ilícito é um fenômeno amplo 
e disforme, que possui uma variação enorme 
dentro de cada estrato social. Contudo, é esse 
desafio constante de tentar compreender 
as infrações penais que leva os estudiosos a 
tentar manter conexões permanentes entre a 
criminologia e outros saberes. 

Atualmente, este ramo do conhecimento 
humano possui um caráter multidisciplinar e 
está em diálogo permanente com outras ciên-
cias, sejam elas sociais ou humanas e físicas 
ou naturais, tais como a Sociologia, a Antro-
pologia, a Filosofia, o Direito Penal, a Econo-
mia, a Medicina (Psiquiatria, Endocrinologia), 
a Psicologia, a Biologia etc.  

Foi essa evolução da Criminologia que 
propiciou, hodiernamente, em que pesem 
alguns erros cometidos no passado, um com-
bate mais efetivo à criminalidade, com a defi-
nição de políticas criminais mais específicas 
na abordagem do fenômeno criminal, ressal-
tando o caráter interdisciplinar e empírico da 
ciência, ou seja, fazendo com que ela se fir-
masse através do diálogo com outros ramos 
dos saberes humanos, baseando-se, também, 
na experiência e na observação dos fatos, pri-
vilegiando a análise e o aspecto prático do sa-
ber, em detrimento de opiniões e argumentos 
sem fundamento em valores empíricos.
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Ao que parece, a paz voltou a reinar na bancada do PMDB na Assembleia Legislativa da Paraíba (AL-
-PB). Escolhido, consensualmente, líder do partido na Casa, o deputado Raniery Paulino (foto) tem o 
perfil ideal para aplacar os ânimos dos integrantes da bancada: é conciliador e privilegia o diálogo. O 
impasse quanto à atuação parlamentar da legenda na AL-PB se estabeleceu devido à divisão da ban-
cada – dos quatro parlamentares, dois, Nabor Wanderley e Jullys Roberto, estão na base governista, 
enquanto que o novo líder e Ricardo Marcelo seriam da oposição. Este último deu declarações mais 
duras em relação a esse fato, afirmando que “O PMDB não poderia servir a dois senhores”. Ontem, 
porém, Raniery disse que o partido nem “fará parte da oposição nem da base governista”, informando 
que a opinião de cada será respeitada. Na prática, tudo ficará como antes, com Nabor e Jullys votando 
matérias em consonância com o colegiado da situação, e Raniery e Ricardo Marcelo fazendo uma opo-
sição, mas menos sistemática da que feita por parlamentares do PSDB, por exemplo. 
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Tal ideologia chegou até 
mesmo a influenciar o 

nazismo na Alemanha de 
Hitler   

Foto: Divulgação
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Atual diretoria terá que convocar novo pleito em até 15 dias e permanecer em caráter provisório até lá

STF suspende pela segunda vez 
eleição para presidente do TJPB

Uma decisão liminar do 
ministro Roberto Barroso do 
Supremo Tribunal Federal 
voltou a suspender a eleição 
para presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado da Pa-
raíba (TJPB) e determinou a 
realização de um novo plei-
to, que deve ser organizado 
como determina a Lei Orgâ-
nica da Magistratura Nacio-
nal (Loman). A decisão foi 
tomada em decorrência de 
um Mandato de Segurança 
(MS-34593) impetrado pelo 
desembargador Saulo Henri-
que de Sá Benevides.

Está é a segunda vez que 
o Supremo determina a reali-
zação de novas eleições para 
presidente do Tribunal de 
Justiça da Paraíba em pouco 
mais de três meses. Da pri-
meira vez, o presidente eleito 
havia sido o desembargador 
João Alves. Naquela ocasião, 
os desembargadores Már-
cio Murilo da Cunha Ramos 
e Joás de Brito Pereira Filho, 
ingressaram com ação no STF 
solicitando a suspensão do 
pleito e a realização de novas 
eleições, alegando que não fo-
ram obedecidos os critérios 
exigidos pela Loman, no que 
diz respeito a quem poderia 

Disputa pela presidência do Tribunal de Justiça da Paraíba foi judicializada e tem sua segunda eleição suspensa pelo STF em pouco mais de três meses

concorrer aos cargos de pre-
sidente, vice e corregedor. Se-
gundo a Loman, apenas os de-
sembargadores mais antigos 
e que ainda não presidiram o 
órgão, podem concorrer.

O ex-ministro Teori Za-
vascki concedeu liminar, 

suspendeu a eleição e deter-
minou que uma nova fosse 
realizada, de acordo com o 
que determina a Lei da Ma-
gistratura. O então presiden-
te, desembargador Marcos 
Cavalcanti, convocou através 
de memorando, nova eleição 

para o dia 22 de dezembro, 
durante o recesso forense. 
Alguns desembargadores 
estavam fora da cidade e até 
do País e alegaram que não 
foram comunicados oficial-
mente sobre o novo pleito.

O desembargador Sau-

lo Benevides, ingressou com 
nova ação no Supremo ale-
gando que mais uma vez a 
Loman foi desrespeitada, 
uma vez que a eleição deveria 
ter sido convocada através de 
edital de convocação e não 
por memorando. 

Agora, quase dois meses 
depois da segunda eleição e 
menos de 30 dias após a pos-
se do desembargador Joás de 
Brito, eleito o presidente, o 
STF determina nova suspen-
são e convocação de um novo 
pleito num prazo de 15 dias, 
obedecendo a Lei Orgânica 
da Magistratura.

“Diante do exposto, com 
base na competência dis-
posta no Art. 38, I, do RI/

TF, defiro parcialmente o 
pedido liminar, para deter-
minar a realização de novas 
eleições para os cargos de 
presidente, vice-presidente e 
corregedor em até 15 (quin-
ze) dias, cumprindo-se todas 
as formalidades necessárias, 
devendo a atual gestão per-
manecer, a título provisório, 
exclusivamente durante este 
prazo”, diz a decisão. 

Candidatos

Pelo que determina a 
Loman, devem concorrer aos 
cargos de presidente, vice e 
corregedor, os desembarga-
dores mais antigos: o atual 
presidente Joás de Brito Pe-
reira Filho, Márcio Murilo da 
Cunha Ramos e Saulo Henri-
que de Sá Benevides.

Foto: Divulgação/TJPB

Ricardo anuncia consórcio 
com novos ônibus de Bayeux

O governador Ricardo 
Coutinho participa, nesta sex-
ta-feira, às 10h, da apresenta-
ção do consórcio metropoli-
tano que vai operar as linhas 
de transporte intermunicipal 
de passageiros entre Bayeux 
e João Pessoa, como parte de 
um acordo firmado pelo o-
verno do Estado e conduzido 
pela Diretoria do Departa-
mento de Estradas de Roda-
gem da Paraíba (DER-PB), tão 
logo houve a cassação pelo 
Conselho Executivo do DER da 
Empresa Metro, cujos ônibus 
não apresentavam mais as 
mínimas condições de fun-
cionamento.  

A diretoria do DER arti-
culou a criação do consórcio 
visando resolver de vez o gra-
ve problema do transporte 
público de Bayeux. O consór-
cio é integrado pelas empre-
sas Reunidas, Santa Maria, 

anta ita e Das raças, que 
mobilizarão, de imediato, 31 

Cagepa tem menor taxa de 
desperdício de água do NE

João Pessoa é a capital 
mais eficiente do ordes-
te em relação à contenção 
de perdas de água. O dado 
faz parte da nova edição 
do Ranking do Saneamen-
to Básico, organizado pelo 
Instituto Trata Brasil, com 
base em números de 2015 
do Sistema Nacional de 
Informações sobre Sanea-
mento (SNIS). Em 2015, a 
capital paraibana registrou 
uma taxa de desperdício de 
37,54%. O outro município 
paraibano citado na lista, 

ampina rande, também 
aparece com destaque, 
com índice de 30,69%.

lém de figurar como 
a que menos desperdiça 
água no Nordeste, a capital 
paraibana vem reduzindo 
esse número ano a ano. “O 
levantamento mostra que 

João Pessoa vem reduzin-
do esse índice, tanto que 
figuramos como a segunda 
melhor evolução do País. 
Caímos quase 11 pontos 
percentuais nos últimos 
quatro anos, o que ilustra 
o bom trabalho da Cage-
pa nas fiscalizaç es para 
combater o uso irracional 
da água tratada”, comentou 
o assessor para Assuntos 
Regulatórios da Cagepa, 
Ricardo Benevides.

E a perspectiva é que os 
próximos levantamentos tra-
gam resultados ainda mais 
positivos. Só em 2016, a Ca-
gepa instalou 41 mil e subs-
tituiu 39 mil hidrômetros, 
iniciou as obras para renovar 
as redes de distribuição e 
está reaproveitando a água 
de lavagem dos filtros para 
retornar para o sistema, 

evitando o desperdício, 
dentre outras medidas.

O Ranking do Sanea-
mento Básico avalia, anual-
mente, as 100 maiores ci-
dades do Brasil em relação 
à evolução dos indicadores 
de água, esgotos, investi-
mentos e perdas de água 
nas maiores cidades e com 
foco nas capitais brasileiras.

Lígia acompanha MPPB em 
visita às obras da Transposição

Acompanhado da vi-
ce-governadora da Paraíba, 
Lígia Feliciano (PDT); da 
prefeita de Monteiro, Anna 
Lorena de Farias Leite Nó-
brega (PSDB); e do deputa-
do federal Damião Feliciano 
(PDT-PB); o procurador-ge-
ral de Justiça do Ministério 
Público da Paraíba (MPPB), 
Bertrand de Araújo Asfora, 
realizou na manhã dessa 
quinta-feira, (23) inspeção 
nos trabalhos de finalização 
das obras complementares, 
de responsabilidade do Esta-
do e dos municípios, para a 
chegada das águas do Proje-
to de Integração e Transpo-
sição do Rio São Francisco, 

prevista para o próximo dia 
6 de março, em Monteiro.

“Este trabalho media-
do pelo Ministério Público é 
uma grande união da Paraíba 
para cuidar dela própria. Por 
isso é importante a presença 
da vice-governadora nesta 
visita de inspeção”, apontou 
o procurador-geral Bertrand 

sfora  empre confiei na 
força dos paraibanos e por 
isso sempre disse ao ministro 
da Integração de que a Paraí-
ba não iria fazer vergonha al-
guma neste momento impor-
tante da nossa história”.

“Esta obra vai transfor-
mar a Paraíba e o overno do 
Estado está engajado neste 

trabalho”, disse a governado-
ra Lígia Feliciano, ressaltan-
do que, com a chegada das 
águas da transposição, o go-
vernador Ricardo Coutinho 
(PSB) planeja projetos de ir-
rigação para 16 mil hectares 
no Estado, para a produção 
de milho, algodão, feijão, hor-
taliças etc. “O governo quer 
fazer isso”.

Já o deputado Damião 
Feliciano destacou: “Este é 
um trabalho conjunto, a co-
meçar pelos ex-presidentes 
Lula (PT) e Dilma (PT), pas-
sando pela bancada federal 
paraibana em Brasília, o Mi-
nistério Público da Paraíba, 
os prefeitos da região”.

ônibus novos e seminovos.
Ao destacar a decisão do 

governador Ricardo Coutinho, 
orientando ao DER a tomar 
uma decisão rápida e que vies-
se resolver em car ter definiti-
vo o problema, o diretor-supe-
rintendente Carlos Pereira de 
Carvalho e Silva disse que as 
empresas selecionadas são to-
das de boa capacidade opera-
cional, que, com certeza, pres-
tarão um bom serviço ao povo 
de Bayeux. Seguramente, se-
gundo o dirigente, com o novo 
transporte, a população de 

a eu  ser  beneficiada por-
que terá ônibus seguros e con-
fortáveis, além de garantidos 
seus direitos de gratuidades 
conforme a legislação vigente, 
cumprindo rigorosamente o 
quadro de horários estabele-
cidos pelo DER/PB.

Está incluída também 
na resolução que o Conselho 
Executivo do DER aprovou 
na reunião dessa quinta-feira, 
em sua sede central, a linha 
Várzea Nova/João Pessoa, que 
beneficia principalmente a 
população de Bayeux.

AS quATRo EMPRESAS FARão AS SEguiNTES LiNhAS: 

n 05.501 - João Pessoa/Bayeux (Aeroporto)
n 05.502 - João Pessoa/Bayeux (Imaculada)
n 05.503 - João Pessoa/Bayeux (Mário Andreazza)
n 05.504 - João Pessoa/Bayeux (Sesi)
n 05.505 - João Pessoa/Bayeux (Tambaí)
n 05.506 - João Pessoa/Bayeux (Jardim Aeroporto)

O Ranking do Saneamento Básico avalia, anualmente, as 100 maiores cidades do Brasil

Foto: Divulgação/Cagepa

Além de figurar como a 
que menos desperdiça 
água no Nordeste, a 

capital paraibana vem 
reduzindo esse número 

ano a ano.
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Deste montante, R$ 488 milhões deverão ser destinados para o pagamento de obras já em andamento

Minha Casa, Minha Vida terá 
R$ 796,4 mi para cooperativas

O programa Minha 
Casa, Minha Vida Entidades 
receberá R$ 796,4 milhões 
do Fundo de Desenvolvi-
mento ocial (FD ) para fi-
nanciar a construção de mo-
radias por cooperativas ou 
associações habilitadas pela 
Caixa Econômica Federal du-
rante este ano.

O Plano de Metas e Dire-
trizes Gerais aprovado pelo 
Conselho Curador do Fundo 
de Desenvolvimento Social e 
divulgado no Di rio ficial 
da União de ontem estabe-
lece que R$ 488 milhões de-
verão ser destinados para o 
pagamento de obras já em 
andamento.

Mais R$ 252 milhões 
serão usados para custear 
novas contratações. Esse 
montante será distribuído 
conforme os limites defi-
nidos para cada região do 
País. A partilha foi calculada 
levando em consideração o 
tamanho do déficit habita-
cional de cada região. Dessa 
forma, enquanto a região 
Sudeste poderá receber até 
o limite de R$ 112,66 mi-
lhões por apresentar uma 
projeção de 44,71% de dé-
ficit habitacional, a região 
Centro-Oeste, com 8,3% de 
déficit, receber , no m i-
mo, R$ 20,96 milhões.

Entidades da região 
Nordeste dividirão entre si 

até R$ 65,87 milhões. Já as 
cooperativas e associações 
das regiões Sul e Norte te-
rão direito a R$ 28,85 mi-
lhões e R$ 23,63 milhões, 
respectivamente.

Para a reparação de da-
nos físicos de imóveis usa-
dos vão ser destinados R$ 
17,3 milhões. O Plano de Me-
tas e Diretrizes ainda estabe-
lece um limite de R$ 28,82 
milhões para custas e des-
pesas com cartórios   ,  
milhões para cobrir gastos 
com taxas de administração 
dos agentes financeiros e 
até R$ 2,4 milhões para ou-
tras despesas.

Para as famílias que 
têm renda mensal bruta de 
até R$ 1,8 mil, o Minha Casa, 
Minha Vida pode custear até 

 do valor do imóvel   
restante é dividido em até 
120 meses (10 anos), com 
parcela mínima de R$ 80 e 
máxima de R$ 270.

São admitidas como en-
tidades organizadoras dos 
grupos associativos apenas 
aquelas que não tenham fins 
lucrativos e estejam habilita-
das a participar do programa. 
As propostas de empreendi-
mentos são submetidas a um 
processo de pré-qualificação, 
realizado pelo Ministério das 

idades  pós essa etapa, um 
edital estabelecerá os crité-
rios de pontuação e classi-
ficação desses projetos, que 
considerará a disponibilida-
de de metas.

Alex Rodrigues 
Da Agência Brasil

A Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB), 
através do Departamento 
de Engenharia Sanitária e 
Ambiental, iniciou as tra-
tativas para a formatação 
de parceria com o Institu-
to Nacional do Semiárido 
(Insa) para desenvolver 
estudo de acompanhamen-
to e análise de qualidade a 
partir da captação de água 
pluvial. O primeiro encon-
tro aconteceu ontem, na 
Reitoria da UEPB, entre a 
professora Weruska Bras-
leiro e o diretor do Insa, 
Salomão Medeiros.

Com a consolidação 
dessa parceria, os pesqui-
sadores da UEPB passarão 
a estudar técnicas de trata-
mento de baixo custo para 
o controle de qualidade da 
água pluvial que é armaze-
nada em dois reservatórios 
do Insa. De acordo com a 
professora Weruska, o sis-
tema de armazenamento 
construído no instituto é 
de grande captação e por 
isso é preciso estabelecer 
quais são os mecanismos 
mais adequados para a efi-

UEPB e Insa buscam parceria 
para captação de água pluvial 

ciência das atividades.
Estamos pró imos em 

finalizar o projeto da esta-
ção de tratamento de água 
da UEPB, que possibilitará 
indicar qual tipo de trata-
mento é mais adequado, 
como também observar os 
padrões de potabilidade da 
água. Esse tipo de estação é 
de baixo custo, justamente 
porque ela faz uma análise 
a partir do processo físico, e 
não químico, o que barateia 
consideravelmente”, expli-
cou Weruska Brasileiro.

De acordo com Salo-
mão Medeiros, a procura 

para a consolidação da 
parceria com deu-se pela 
experiência de estudo com 
a água que existe na ins-
tituição. A intenção é, no 
futuro, levar até os peque-
nos municípios do Semiá-
rido brasileiro a mesma 
técnica de observância da 
qualidade da água. As duas 
estações que serão analisa-
das ficam uma na sede do 
instituto, com volume total 
de 732 metros cúbicos de 
água, e outra na estação 
experimental, que tem ca-
pacidade de 840 metros 
cúbicos de armazenamen-

to de água.
“Com essa avaliação da 

água pluvial que armaze-
namos, vamos poder saber 
qual sua real qualidade. Se 
identificarmos problemas, 
definiremos o tratamento 
ideal e ainda, ao final, te-
remos uma proposta para 
estender ações que desen-
volvemos em outros locais. 
Vamos montar o projeto 
para avaliação o mais rá-
pido possível, já que é uma 
demanda muito importan-
te pelo momento de escas-
sez de água”, destacou Sa-
lomão Medeiros.

UEPB e Insa se reúnem e planejam estudo de acompanhamento e análise de qualidade e captação do produto

Foto: Codecom da UEPB

Cinco presos morrem e 35 ficam 
feridos em presídio de Goiás

Cinco presos morreram 
e  ficaram feridos ontem 
após confronto entre deten-
tos que cumprem pena na 
Penitenciária Odenir Guima-
rães, em Aparecida de Goiâ-
nia, Região Metropolitana da 
capital de Goiás.

De acordo com o Gover-
no do Estado, a situação foi 

controlada e forças policiais 
fizeram varreduras no in-
terior da unidade prisional, 
onde encontraram duas ar-
mas que estavam em poder 
dos presos.

Em nota, a Secretaria de 
Segurança Pública e Admi-
nistração Penitenciária in-
formou que, presos de alas 
separadas se desentenderam 
e partiram para o confronto. 
Até o fechamento desta edi-

ção, foram identificados os 
corpos de Willian Seixas Sil-
va Barbosa (conhecido como 
Tomate), Thiago César de 
Souza (Thiago Topete) e Ale-
xandre Batista França. As ou-
tras duas vítimas ainda não 
foram identificadas

Os feridos foram leva-
dos pelo Corpo de Bombeiros 
para os hospitais de Urgên-
cias de Goiânia e de Urgências 
de Aparecida de Goiânia.

Ivan Richard Esposito 
Da Agência Brasil

A pouco mais de uma se-
mana do Carnaval, a Empre-
sa Brasileira de Infraestrutu-
ra Aeroportuária (Infraero) 
estima que 3,3 milhões de 
passageiros estão circulando 
desde ontem pelos terminais 
administrados pela estatal 
até o fim do período da folia  
A previsão é que o movimen-
to seja 2,5% menor que o re-
gistrado na mesma época no 
ano passado.

Nos aeroportos concedi-
dos à iniciativa privada, a cir-
culação de passageiros para 
o Carnaval também já come-
çou. No Aeroporto de Brasília, 
a expectativa da Inframérica, 

que administra o terminal, é 
que 60 mil passageiros pas-
sem pelo local hoje, nos 392 
pousos e decolagens previs-
tos, além de seis voos extras.

Até a quinta-feira (2) de-
pois da Quarta-feira de Cin-
zas, são esperados 360 mil 
passageiros no Aeroporto de 
Brasília, segundo a concessio-
nária. Todos os passageiros 
que embarcarem em Brasília 
deverão passar pela inspeção 
de raio-x e alguns poderão 
ser selecionados para revis-
tas aleatórias   Inframérica 
recomenda que os viajantes 
cheguem ao aeroporto com 
pelo menos 1h30 de antece-
dência para o embarque em 
voos domésticos e 2h30 para 
voos internacionais.

Infraero prevê 3,3 
milhões de viajantes

A Polícia Civil da Pa-
raíba, por meio da Delega-
cia Seccional da cidade de 
Queimadas, representada 
pelo Núcleo de Homicí-
dios, deu cumprimento, 
ontem, a mandado de pri-
são expedido pelo Poder 
Judiciário local em desfa-
vor de Edval Garcia Bor-
ges da Silva, 53 anos. Ele 
responde criminalmente 
por roubo majorado e ho-
micídio qualificado. 

197

A prisão se deu por 
meio de informações pelo 
telefone 197 – Disque De-
núncia da Secretaria da 

Segurança e Defesa Social 
da Paraíba  pós tomarem 
ciência do paradeiro do 
suspeito, policiais se des-
locaram para o bairro Cas-
tanha de Baixo, município 
de Queimadas, onde locali-
zaram e prenderam o sus-
peito, que já se encontra à 
disposição da Justiça e será 
encaminhado para audiên-
cia de custódia

“Com essas ações, é no-
tório, cada vez mais, o em-
penho da polícia paraibana 
no combate aos crimes vio-
lentos letais intencionais – 
CVLI, na região de Queima-
das”, ressaltou o delegado 
Danilo Orengo.

Preso homem suspeito 
de homicídio e roubo

Crimes diversos no 
Brejo paraibano

A Delegacia de Homicídios de 
Campina Grande (DCCP/CG), 
cumpriu ontem mandados de 
prisão preventiva em desfavor 
de Alex Lourenço do Nascimen-
to e Rafael Walisson Silva Melo, 
Marcos José da Silva Filho e 
Bruno Ferreira Ramos, suspei-
tos de homicídio e outros crimes.
De acordo com a polícia, Alex 
Lourenço e Rafael Silva foram 
presos no Catolé, em Campina, 
suspeitos de terem participado 
das mortes de Marcio Santos 
Ferreira, Patrick Breno da Sil-
va e Diego da Silva; enquanto 
Marcos José e Bruno Ferreira rece-
beram voz de prisão no complexo 
Serrotão, pois já estavam cumprin-
do pena por outros outros crimes.

Curtas

Júlia Buonafina
Da Agência Brasi

Guerra contra 
plásticos nos oceanos

A ONU Meio Ambiente (UN 
Environment) lançou ontem 
uma iniciativa global para 
eliminar uma grande fonte 
de lixo marinho até 2022: as 
embalagens de plástico e os 
plásticos em geral. A campa-
nha #CleanSeas [#Mares-
Limpos], foi lançada durante 
a Cúpula Mundial dos Ocea-
nos, que está sendo realiza-
da em Bali; na Indonésia, e 
apela aos governos do mun-
do que aprovem políticas de 
redução do material plástico.
A ação também é voltada à 
indústria, para que minimize 
embalagens plásticas e rede-
senhe produtos no sentido de 
minimizar o uso do material.



Muriçocas
PM garante segurança ao maior bloco de prévia 
da capital, com a presença de mais de 900 policiais 
no desfile da Quarta-feira de Fogo.  Página 6
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Sete orquestras vão animar as cerca de 60 mil pessoas que são esperadas no desfile da noite de hoje em JP

Foliões extravagantes invadem 
as ruas do centro no bloco cafuçu

“É com ele que eu vou 
com duas lapadas de pin-
ga, medalhão no pescoço e 
cheirando a mistral”. Esses 
são alguns trechos do hino 
do bloco mais extravagante 
da prévia carnavalesca de 
João Pessoa, o Cafuçu, que 
desfila hoje no Centro da ci-
dade, com sete orquestras. 
O bloco promete arrastar 
cerca de 60 mil foliões, se-
gundo informações de um 
dos fundadores e organi-
zadores do Cafuçu, o ator 
Buda Lira. 

A concentração do blo-
co acontece a partir das 20h, 
em três pontos: Praça do 
Bispo (Dom Adauto), Praça 
Rio Branco e Ponto de Cem 
Réis. Além das orquestras, 
Buda informou que em to-
dos os pontos da concen-

tração estarão funcionando 
as rádios cafuçus tocando 
marchinhas de carnaval e 
os clássicos românticos dos 
cantores que marcaram épo-
ca, a exemplo de Bartô Gale-
no, Amado Batista, Waldick 
Soriano, Lindomar Castilho, 
José Augusto e Reginaldo 
Rossi, entre outros. 

O Cafuçu propriamente 
dito é aquele que foge às pa-
dronizações, ao circuito do 
poder e do consumo. “Tudo 
não passa de uma brinca-
deira de carnaval que foi 
crescendo e leva milhares de 
foliões a expressarem, à sua 
maneira, o que é brega. Não 
é nossa intenção ditar refe-
rências nem fazer censura”, 
disse Buda, explicando que o 
espírito do Cafuçu é compos-
to de uma memória social e 
cultural, e isso está explícito 
na roupa, no repertório mu-
sical e nas atitudes.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Cafuçus são reconhecidos pelo exagero de adereços e de cores nas roupas e na maquiagem, mas acima de tudo pela alegria e bom humor

Fotos: Marcos Russo

OutrOs blOcOs que desFilaM HOJe
n Bloco Elefante da Torre
Concentração: Praça São Gonçalo, Torre, orquestra e 
Banda Convidada
n Bloco Vaca Morta

Concentração: Praça da Conquista, Padre Zé, 21h, com 
orquestra, Gil Bala e Marah Neves
n Bloco Urso Gay

Concentração: Praça do Coqueiral, Mangabeira, 20h, 
com orquestra

Lojas oferecem acessórios para compor o “look”
As lojas de variedades 

entraram no clima de folia e 
estão vendendo muitas fan-
tasias, adereços e perucas 
para quem vai desfilar no 
bloco Cafuçu. Produtos como 
máscaras, tintas para cabelo e 
gravatas foram bastante pro-
curados ontem pelos foliões. 

O gerente de uma loja 
que vende fantasias e adere-
ços para o Carnaval informou 
ontem que o folião ainda pode 
encontrar no comércio vare-
jista de João Pessoa, fantasias 
e perucas por preços que são 
vendidos a partir de R$ 5,00 

até R$ 50,00. Também estão 
sendo muito procuradas fan-
tasias de princesas, piratas e 
super-heróis. Os comercian-
tes de um modo geral estão 
otimistas com as vendas.

Mobilidade

A Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urbana 
(Semob) de João Pessoa vai 
realizar alterações no trân-
sito e reforçar o transporte 
p blico durante o desfile do 
bloco ‘Cafuçu’ nesta sexta-
feira. O objetivo do órgão é 
garantir a segurança dos fo-

li es e promover a fluidez do 
trânsito no Centro durante a 
organização e passagem do 
bloco.

Os agentes irão proibir 
o estacionamento na Ave-
nida Visconde de Pelotas 
a partir das 12h, no trecho 
compreendido entre o Ponto 
de Cem Réis e a Praça Dom 
Adauto. A partir das 18h, a 
Semob vai bloquear total-
mente a Praça 1817, Avenida 
Visconde de Pelotas, o encon-
tro das Ruas Arthur Aquiles 
e Treze de Maio (CDL) e Rua 
Barão do Abiaí com Treze 

de Maio (Caixa Econômica), 
além do bloqueio da Avenida 
Visconde de Pelotas com Pe-
dro I, na altura da Praça Dom 
Adauto.

A Semob também dará 
suporte operacional duran-
te o percurso do Cafuçu que 
começa no Ponto Cem Réis, 
seguindo pela Rua Vigário 
Sarlens, Avenida General 
Osório, Rua Peregrino de 
Carvalho, Rua da Areia até 
a Praça Antenor Navarro, 
local do encerramento do 
desfile previsto para as h 
da madrugada.

Dica de estilista

O estilista de moda Rogério Rufino afirmou 
que um verdadeiro cafuçu tem que ser extrava-
gante, irreverente, colorido e ousado na maneira 
de se vestir para participar do bloco. Para o es-
pecialista, a roupa que deverá ser utilizada pelo 
folião tem que ser folgada, com uma camisa 
maior que o corpo, a calça quase caindo, a cueca 
aparecendo e nos pés o mais colorido tênis, de 
preferência, com todas as cores para chamar 
atenção. Não esquecer um chaveiro caindo no 
meio das pernas, sendo segurado por um pedaço 
de cordão, uma flor ou rosa, a maior que tiver do 
lado direito do peito, um pente no bolso da cami-
sa, vários colares de aço, uma grande tatuagem 
e o corte diferente do cabelo, de preferência com 
muita brilhantina para ficar duro e sem mexer. 

Já a foliã tem que vestir uma calça cor de 
rosa choque ou roxo, com um laço grande até 
a coxa, sapatos de salto, de preferência com os 
dedos do lado de fora, uma blusa bordada de 
flores ou orquídeas e um colar grosso que chegue 
até o umbigo. Um penteado extravagante com 
duas tintas no cabelo, ou então colocar cachos de 
várias cores. No rosto uma maquiagem "esquisi-
ta", com um batom preto ou roxo, cílios grandes 
e pó nas bochechas, além do óculos maior que 
o rosto. "São itens importantes para os homens 
e mulheres que querem se fantasiar de cafuçus 
e chamar a atenção das pessoas. Não precisa 
gastar muito, mas a criatividade é fundamental 
para obter sucesso na noite que promete muitos 
cafuçus na capital paraibana", avaliou.

Foliões do bloco devem ser extravagantes e irreverentes

Poluição sonora

sudema intensifica 
fiscalização na Pb

MPPb e PM definem 
ações em cabedelo

A Superintendência 
de Administração do Meio 
Ambiente (Sudema), por 
meio da sua Coordenação 
de Fiscalização, em parce-
ria com o Batalhão de Po-
liciamento Ambiental, vai 
intensificar as aç es con-
tra as práticas abusivas da 
poluição sonora durante o 
período carnavalesco. As 
ações acontecerão nos mu-
nicípios do Litoral Sul, Nor-
te e do interior do Estado.

O coordenador do 
setor de Fiscalização da 
Sudema, capitão Cunha, 
falou sobre as punições 
para quem for pego prati-
cando a infração. “No caso 
de constatada a poluição 
sonora, o responsável res-
ponderá pela conduta de 
forma administrativa, e é 
passível também de ser 
conduzido à delegacia de 
polícia para responder 
penalmente, pois a referi-
da poluição trata de crime 
ambiental, prevista na Lei 
Federal 9.605/1998, além 
de se enquadrar como per-

turbação do sossego, pre-
visto na Lei das Contraven-
ções Penais”, explicou. 

Capitão Cunha tam-
bém ressaltou a impor-
tância da participação do 
cidadão no sucesso da 
operação. “A população é 
peça fundamental para o 
êxito da ação. Caso pre-
sencie paredões de som, 
pode ligar para o 190 e de 
imediato as demandas são 
encaminhadas para o Ba-
talhão Ambiental”, disse.

Poluição sonora

Ocorre quando num 
determinado ambiente 
o som altera a condição 
normal de audição. Em-
bora ela não se acumule 
no meio ambiente, como 
outros tipos de poluição 
causam vários danos ao 
corpo e à qualidade de vida 
das pessoas. O barulho ex-
cessivo provoca efeitos ne-
gativos para o sistema au-
ditivo, além de provocar 
alterações comportamen-
tais e orgânicas.

As Secretarias de Meio 
Ambiente (Semapa), Mobi-
lidade Urbana (Semob), Se-
gurança e Turismo (Setur) 
participaram, na última quar-
ta-feira (22), de uma reunião 
promovida pelo Ministério 
Público da Paraíba (MPPB) 
para discutir as ações de or-
denamento durante o Carna-
val de Cabedelo. O encontro 
ainda contou com a partici-
pação da Polícia Militar e de 
representantes das agremia-
ções carnavalescas locais. 

Durante a reunião foi 
elaborado um Termo de Com-
promisso com o objetivo de 
respeitar e cumprir com os 
horários de saída e término 
dos blocos.

Dentre as principais re-
comendações apresentadas 
pelo PP , ficou estabele-
cido que os blocos realizem 
seus desfiles no hor rio com-
preendido entre as 16h e 23h. 

s e ceç es ficam apenas 
para os blocos “Acorda”, que 
tem seu término programado 
para as 2h da manhã, e “Ami-
zade”, cujo horário de térmi-
no será às 23h30.

O MPPB ainda proibiu 
a utilização de veículos de 

passeio com paredão de som, 
bem como trios elétricos sem 
regularização. Ao todo, a Se-
tur cadastrou 50 blocos que 
farão parte do carnaval de rua 
na cidade. 

“Fizemos todo um traba-
lho de credenciamento dos 
blocos de rua de Cabedelo e, 
por parte da Prefeitura, será 
dado todo o apoio logístico 
necessário para o bom an-
damento do carnaval na ci-
dade. Tanto a Setur, como a 
Semob, a Semapa e a Guarda 
Municipal estarão nas ruas, 
acompanhando, fiscalizando 
e oferecendo, da melhor for-
ma possível, uma festa segura 
e tranquila, como deve ser”, 
destacou a representante da 
Secretaria de Turismo, Marí-
lia Lisboa. 

O promotor de Justiça da 
3ª Promotoria de Cabedelo, 
Guilherme Barros Soares, e o 
comandante da 6ª Cia Inde-
pendente de Polícia Militar, 
major Carlos Magno, desta-
caram que o objetivo maior 
do encontro e das recomen-
dações é garantir uma festa 
tranquila e segura para todos 
que forem passar o Carnaval 
na cidade portuária.
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Durante o desfile de quarta-feira, 27 pessoas foram encaminhadas ao posto de comando e controle da PM

Polícia garante a segurança no 
Bloco Muriçocas do Miramar

A Polícia Militar da Paraí-
ba esteve no corredor da folia, 
na noite da última quarta-fei-
ra (22), com 995 homens e 
mulheres, com o objetivo de 
assegurar a tranquilidade dos 
foliões do Bloco Muriçocas do 
Miramar, maior bloco de arras-
to pré-carnavalesco do País.

O policiamento, distribuí-
do desde a concentração até 
a dispersão dos foliões, atuou 
não apenas no corredor da 
folia, mas também nas adja-
cências da festa assegurando a 
chegada e saída dos foliões ao 
bloco. De maneira preventiva e 
ostensiva, a PM esteve presen-
te com motocicletas, viaturas, 
policiamento a cavalo, segways 
e patrulhas a pé.

Em todo o corredor da fo-
lia foram distribuídos diversos 
postos de observação e pontos 
de monitoramento por câme-
ras. O efetivo policial contou 
ainda com o apoio de imagens 
do drone da Polícia Militar, que 
vem sendo utilizado nas ações 
e operações da instituição des-
de o ano de 2013, de maneira a 
contribuir para a rápida iden-
tificação de delitos e de seus 
autores  Durante o desfile do 
bloco, 27 pessoas foram enca-
minhadas ao posto de coman-
do e controle pela PM, sendo 
seis por desordem, cinco por 
agressões, quatro por serem 
flagradas portando facas, três 
portando loló, três por roubo de 
celulares, dois por rixa, um por 
tr fico de drogas, um por posse 
de objeto suspeito, um por de-
sacato e um por ato obsceno.

Pris es e  a ra e
No decorrer do poli-

ciamento no bloco, a Polícia 
Militar deteve três mulheres 
suspeitas de integrar uma qua-
drilha responsável por roubos 
de celulares dos foliões que 
participavam do bloco das Mu-
riçocas do Miramar, em João 
Pessoa, recuperando vários 
aparelhos de marcas variadas 
e ainda uma carteira mascu-
lina. As suspeitas, de 30 e 35 
anos, foram encaminhadas à 3ª 
Delegacia Distrital.

Foi registrada também a 
prisão de um homem por trá-

fico de drogas, conduzido à  
Delegacia Distrital. Com o sus-
peito foi apreendido papelotes 
de cocaína e certa quantia em 
dinheiro trocado.

Três pessoas foram presas 
por tr fico de drogas  Fernando 
Henrique Vieira Pimentel, 19 
anos, foi preso pela Polícia Mi-
litar, após ser flagrado portan-
do 25 comprimidos de êxtase, 
além de LSD, cocaína e maco-
nha. As drogas foram apreen-
didas e o suspeito, que tam-
bém estava com uma quantia 
em dinheiro, foi autuado pelo 
crime. Adriana de Oliveira, 32 
anos, e Ana Carla Pereira da Sil-
va, 24 anos, foram presas por 
policiais da Companhia Espe-
cializada em Apoio ao Turista 
(CEATur). As duas suspeitas 
estavam de posse de 59 pedras 
de crack e 28 embrulhos de co-
caína e foram também condu-
zidas e autuadas.

Foi apreendido por poli-
ciais militares também um si-
mulacro de arma de fogo, que 
estava em poder de uma ado-
lescente. De acordo com o ma-
jor Otávio Ferreira, comandan-
te do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope), ao abordar 
alguns suspeitos no interior do 
bloco, os policiais constataram 
que a adolescente estava por-
tando o objeto. Dois suspeitos 
foram detidos durante o even-
to, após serem flagrados com 
dinheiro falso. Juscelino Alves 
Salestino, 19 anos, foi preso e 
um adolescente de 17 anos foi 
apreendido com quatro cédu-
las de  ,  falsificadas   
jovem, que estava de posse de 
uma das cédulas, foi conduzido 
à Delegacia do Menor Infrator; e 
Juscelino Alves, que estava com 
as outras três cédulas, foi autua-
do na 3ª Delegacia Distrital.

Ainda durante a prévia 
carnavalesca, policiais milita-
res recuperaram uma moto-
neta que havia sido roubada 
e foi abandonada nas proxi-
midades do evento. Enquanto 
realizavam rondas, os policiais 
a localizaram e constataram 
que se tratava de um veículo 
roubado. A motoneta foi con-
duzida à delegacia e será resti-
tuída ao proprietário.

Desfile foi tranquilo para os foliões 
Os foliões do maior bloco das 

prévias carnavalescas de João Pes-
soa, o ‘Muriçocas do Miramar’, des-
filaram com tranquilidade na noite 
de quarta-feira (22) e madrugada 
de ontem (23). Em mais uma noite 
de festa, o trabalho de prevenção 
e repressão qualificada das Forças 
de Segurança da Paraíba – Polícias 
Militar, Civil e Corpo de Bombeiros 
Militar, não registrou ocorrências 
graves no perímetro do evento.

Desde o início da concentração 
do bloco até o fim do desfile, policiais 
militares conduziram 27 pessoas até 
o posto de comando e controle da 
instituição, instalada em frente ao 
Supermercado Pão de Açúcar.

Os casos de tráfico de drogas, 
desacato e resistência à prisão foram 
conduzidos à Delegacia de Polícia Ci-
vil para instauração de procedimento. 

Os policiais civis estiveram 
presentes no corredor da folia e 
também trabalharam com três polos 

de plantão para atender especi-
ficamente às demandas da festa: 
Delegacia Móvel, 3ª Delegacia 
Distrital, na Avenida Epitácio Pessoa 
e 10ª Delegacia Distrital, em Tam-
baú. Nessas unidades, um total de 
25 ocorrências foram registradas, 
sendo 24 ocorrências por crimes 
patrimoniais (furtos e roubos) e uma 
ocorrência por lesão corporal. Dois 
flagrantes foram lavrados, sendo 
um  por tráfico de entorpecentes 
(cocaína) e um por furto qualificado 
e associação criminosa; e dois Ter-
mos Circunstanciados de Ocorrência 
(TCO), um por desacato e outro por 
lesão corporal. A 12ª Delegacia Dis-
trital, que fica em Manaíra, também 
esteve funcionando durante a noite 
e madrugada, assim como a Central 
de Polícia, no bairro do Geisel. 

O trabalho dos bombeiros milita-
res também foi positivo. Distribuídos 
ao longo da avenida e em pontos 
estratégicos de atendimento, eles rea-

lizaram um total de 92 intervenções, 
sendo 43 atendimentos de natureza 
pré-hospitalar, um caso de criança 
perdida que foi devolvida aos res-
ponsáveis e uma ocorrência envol-
vendo isolamento de fio energizado 
para evitar choques elétricos.  Outras 
47 atuações foram de natureza pre-
ventiva, a fim de evitar acidentes, 
incêndios e afogamentos.

Entre essas ações se destacam 
a distribuição de 23 pulseiras de 
identificação para crianças, 15 
informações prestadas ao público 
e nove advertências. No balanço 
geral, 497 atendimentos já foram 
prestados pelo Corpo de Bombeiros 
durante as prévias carnavalescas de 
João Pessoa, sendo a maioria deles 
de cunho preventivo. O esquema da 
corporação para as festividades con-
ta com mais de 300 militares empre-
gados somente nos perímetros dos 
blocos, com atenção especial para 
aqueles de maior alcance.

No corredor da folia foram distribuídos postos de observação, pontos de monitoramento por câmara e utilização de drones para a segurança do folião

A Polícia Militar 
prendeu, no início da 
madrugada de ontem 
(23), três mulheres 
suspeitas de integrar 
uma quadrilha respon-
sável por roubos de ce-
lulares dos foliões que 
participavam do bloco 
das Muriçocas do Mi-
ramar, em João Pessoa. 
Com elas foram recupe-
rados vários aparelhos 
de marcas variadas 
e ainda uma carteira 
masculina.

De acordo com o 
comandante do Canil do 
Batalhão de Operações 
Especiais (Bope), capi-
tão Deuslânio Menezes, 
as suspeitas escondiam 
os produtos dos roubos 
em um carro, que estava 
estacionado em frente a 
uma locadora de veícu-

los, no cruzamento das 
Avenidas Epitácio Pes-
soa e Professora Maria 
Sales.

“Descobrimos o 
esquema criminoso 
depois que uma das 
vítimas nos procurou, 
dizendo que teve o ce-
lular roubado e indicou 
onde estariam os pos-
síveis autores. Fomos 
até lá e ligamos para o 
número do celular rou-
bado, que tocou dentro 
do carro onde as três 
suspeitas estavam fa-
zendo uma espécie de 
‘guarda’ dos objetos 
roubados”, contou.

As três, que são do 
bairro do José Pinheiro, 
em Campina Grande, 
foram apresentadas na 
Central de Polícia Civil, 
no Geisel.

Três mulheres presas 
por roubo de celulares

Na capital

Hospital de Trauma realiza 67 
atendimentos na noite de 4a

O Hospital Estadual 
de Emergência e Trauma 
Senador Humberto Luce-
na, em João Pessoa, reali-
zou 67 atendimentos, na 
a noite da última quarta-
-feira (22), durante o 
bloco Muriçocas do Mi-
ramar, o que significa um 
aumento de cerca 17,5% 
em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2016, quando 
57 pessoas deram entra-
da na unidade de saúde. 
O balanço tem como base 
as entradas realizadas a 
partir das 18h de quarta- 
feira (22) até as primei-
ras horas de ontem (23).

Os casos envolven-
do quedas lideraram as 
entradas no plantão du-
rante o período. No total, 
20 pacientes foram aten-

didos decorrente de que-
das, seguidos de aciden-
tes com motos (11) casos, 
corpo estranho com (6), 
trauma (5), pancada (4), 
atropelamento (2), aci-
dente de automóvel (1) e 
arma de fogo (1). Os de-
mais atendimentos foram 
de casos clínicos.

Durante o plantão 
noturno, o Hospital de 
Trauma disponibilizou 
reforço de toda a equipe 
assistencial, com médi-
cos, equipe de enferma-
gem e suporte, incluindo 
UTIs móveis.  A unidade 
hospitalar é referência 
em atendimento de casos 
de urgência e emergência 
de média e alta complexi-
dade, tais como:   trauma 
(acidentes e desastres), 

violência (física e sexual), 
queimadura, choque e 
doenças clínicas em suas 
fases agudas – Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) e 
hemorragia digestiva.

A Polícia Civil da 
Paraíba deu cumpri-
mento ontem a manda-
do de prisão expedido 
pelo Poder Judiciário 
local, em desfavor do ci-
dadão Edval Garcia Bor-
ges da Silva, 53 anos. O 
referido responde cri-
minalmente por roubo 
majorado e homicídio 
qualificado  

A prisão se deu atra-
vés de informações pelo 
telefone 197 – Disque 
Denúncia da Secretaria 
da Segurança e Defesa 
Social da Paraíba. Após 
tomarem ciência do pa-
radeiro do suspeito, poli-
ciais se deslocaram para 
o bairro Castanha de Bai-
xo, município de Quei-
madas, onde localizaram 
e prenderam o suspeito.

PC prende 
suspeito de 
homicídio e 
roubo na PB

A unidade 
hospitalar é 

referência em 
atendimento de 

casos de urgência 
e emergência 

de média e alta 
complexidade

Fotos: Secom-PB
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Na PB, a atenção é para as BRs 101 e 104, vias de acesso para estados vizinhos, e BR-230, que liga JP ao interior

PRF inicia a Operação Carnaval 
nas rodovias de todo o País

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) iniciou hoje 
a Operação Carnaval 2017 
em todo o Brasil. A ação é 
mais uma etapa da Opera-
ção Rodovida 2016/2017, 
iniciada em 16 de dezembro 
do ano passado. A Operação 
Carnaval 2017 seguirá até a 
meia-noite de Quarta-feira 
de Cinzas (1º).

O Carnaval é um dos 
períodos mais críticos do 
calendário nacional de 
operações da PRF, pois con-
ta com grande fluxo de veí-
culos nas rodovias federais 
e o uso abusivo de álcool é 
uma das principais preo-
cupações do órgão. Assim, 
a fiscalização do consumo 
de bebidas será intensifi-
cada em todo o Estado da 
Paraíba.

Vale lembrar que desde 
novembro de 2016, dirigir 
sob influência de álcool, 
conforme Artigo 165 do 
Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB), é uma infração 
gravíssima punida com sus-
pensão do direito de diri-
gir por doze meses e multa 
de R$2.934,70. Em caso de 
reincidência, a multa passa 
para R$5.869,40. A mesma 
multa é aplicada ao condu-
tor que se nega a se subme-
ter aos testes.

Além da esfera admi-
nistrativa, o condutor tam-
bém pode ser preso em 
flagrante pelo crime de em-

briaguez ao volante, confor-
me previsto no Artigo 306 
do CTB. Esta situação ocor-
re quando a medição do eti-
lômetro (conhecido como 
bafômetro) indica 0,34 ou 
mais miligramas de álcool 
por litro de ar alveolar.

Na Paraíba, a atenção 
estará mais voltada para as 
BRs 101 e 104, principais 
vias de acesso para quem 
vai para os estados vizi-
nhos, Rio Grande do Norte e 
Pernambuco, e BR 230, que 
liga a capital paraibana ao 
interior do Estado. Haverá 
também intensificação das 
ações nos dias e horários de 
maior pico no trânsito.

A fiscalização da PRF 
não se restringirá ao álcool. 
Além dessa conduta, muitas 
outras situações de risco 
estarão na mira dos agen-
tes do órgão. A PRF também 
intensificará a fiscalização 
nas condutas consideradas 
mais gravosas, que aumen-
tam o risco de graves aci-
dentes ou de agravamento 
de lesões como: ultrapas-
sagens indevidas, exces-
so de velocidade e falta de 
equipamentos de seguran-
ça (capacete, cinto de segu-
rança ou cadeirinhas para 
crianças). Veículos de duas 
rodas, dos tipos, motos, 
motonetas e ciclomotores, 
mais conhecidas como “cin-
quentinhas”, também serão 
alvos das fiscalizações.

Chico José 
chicodocrato@gmail.com

Jefferson Saldanha 
Sucursal de Patos

Durante a Operação Duas Rodas, realizada na tarde de anteontem no Agreste paraibano, 13 motos foram recolhidas pela Polícia Rodoviária Federal

Foto: Nucom-PRF

Fiscalização apreende 15 veículos em Cuité
Dando sequência a uma série 

de ações de fiscalização de veícu-
los do tipo motocicleta, motoneta 
e ciclomotor (cinquentinha), que 
estão programadas para este 
ano, a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) realizou na tarde de anteon-
tem (22), na BR-104, mais uma 
edição da Operação Duas Rodas. 
O município escolhido foi Cuité, 
localizado no Agreste da Paraíba, 
próximo à divisa com o Estado do 
Rio Grande do Norte. 

Os agentes da PRF aborda-
ram diversos veículos ao longo da 
tarde. A prioridade foi os de duas 
rodas devido aos autos índices de 
acidentes envolvendo estes tipos 
de transporte. Dos 15 veículos re-
tidos, 13 eram motos. E foram as 
estatísticas que levaram a Polícia 
Rodoviária Federal a tratar este 
tema como uma das prioridades 
do órgão. De cada 100 pessoas 
que morrem nas rodovias federais 
que cortam a Paraíba, 44 são 
usuários de duas rodas. Outro 
dado alarmante é o número 

elevado de pessoas que saem 
feridas gravemente em acidentes 
com motos ou cinquentinhas, que 
atinge 60% em relação ao núme-
ro total de feridos graves. 

Muitos condutores, sequer, 
possuem carteira de motorista 
(CNH). Este fato implica em gran-
des riscos, pois, os condutores 
inabilitados não são conhecedores 
das regras de circulação e segu-
rança, o que eleva o grau de risco 
de envolvimento em ocorrências 
de trânsito. Outra característica 
negativa encontrada no universo 
dos veículos duas rodas é uma 
grande variedade de atitudes im-
prudentes praticadas pelos condu-
tores. Ultrapassagens pela direita, 
pelo acostamento ou sobre faixa 
contínua são corriqueiras. Trafegar 
pelas passarelas, sobre calçadas, 
não usar capacete e não licenciar 
o veículo, estão entre as princi-
pais irregularidades constatadas 
pela PRF. Todas estas levam estes 
condutores ao envolvimento em 
acidentes muito graves. Um dos 

abordados (foto) estava transpor-
tando outras quatro pessoas em 
sua motocicleta; três eram crian-
ças com menos de 7 anos, que é 
a idade mínima para ser levada 
em uma moto. Nenhum deles 
usava capacete. A legislação diz 
que apenas duas pessoas podem 
ocupar um veículo de duas rodas. 

Entre os dias 10 e 12 de fe-
vereiro a PRF deflagrou uma ope-
ração semelhante nos municípios 
de Patos, Santa Luzia, Condado, 
Malta e Santa Terezinha, localiza-
dos no Sertão paraibano. Mais de 
50 veículos de duas rodas foram 
recolhidos com diversas irregula-
ridades. Um outro fato relevante 
envolvendo motocicletas e cin-
quentinhas é o número grande de 
ações criminosas praticadas por 
marginais que escolhem este tipo 
de veículo devido a sua versatili-
dade para situações de fuga. Por 
isso, a Polícia Rodoviária Federal 
busca reduzir também os índices 
de criminalidade realizando estas 
operações. 

DiCas PaRa quem vai PegaR a estRaDa

n Planejamento da viagem – O motorista deve se 
informar sobre as distâncias que vai percorrer, con-
dições do tempo, pontos de parada, existência de 
postos de combustíveis e de restaurantes à beira da 
estrada. Não esquecer da documentação pessoal 
dos ocupantes e do veículo.
n Revisão preventiva – Providenciar a checagem 
do automóvel mesmo para pequenas viagens. Fa-
róis acesos para ver e ser visto; pneus calibrados e 
em bom estado; motor revisado, com óleo e nível 
da água do radiador em dia. Não esquecer de ve-
rificar a presença e estado dos equipamentos de 
porte obrigatório, principalmente pneu estepe, ma-
caco, triângulo e chave de roda, além dos limpado-
res de para-brisa e luzes do veículo;
n Pausas para descanso – O condutor deve pro-
gramar paradas a cada 3 horas. Quem se expõe a 
muitas horas dirigindo fica sujeito ao fenômeno da 
“hipnose rodoviária”, na qual se mantém de olhos 
abertos, mas sem percepção da realidade à sua 
volta. Ela vem acompanhada de sonolência, perda 
de reflexos e de força motora;
n Previsão do tempo – Procurar se informar sobre 
as condições do tempo nos lugares por onde vai 
passar. O Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met) disponibiliza gratuitamente informações sobre 
o clima no endereçowww.inmet.gov.br;
n atenção redobrada – Observar as placas que 
indicam os limites de velocidade e as condições de 
ultrapassagem. Elas não foram colocadas naque-
le ponto da estrada sem motivo. Nos trechos em 
obras, o motorista deve reduzir a velocidade e obe-
decer a sinalização local.
n Descanso – Durma bem antes de qualquer via-
gem de automóvel. O sono e o cansaço são gran-
des inimigos de uma viagem segura.
n Cinto de segurança – Use sempre o cinto de 
segurança, este equipamento é obrigatório para 
todos os ocupantes do veículo.

saiba mais:
Neste período carnavalesco, caminhões bitrens, 
com dimensões excedentes e caminhões cegonhas 
devem obedecer aos períodos de restrição de tráfe-
go: hoje, das 16h às 24h; amanhã, das 6h às 12h; 
terça-feira (28), das 16h às 24h, e na quarta-feira 
(1º), das 6h às 12h. 
O balanço da Operação Carnaval 2017 será divul-
gado na tarde da quinta-feira,dia 2 de março.
Em caso de emergência, ligar para 191.

A 4ª Companhia de 
Policiamento de Trânsito 
da cidade de Patos deflagra 
hoje a Operação Carnaval 
2017, envolvendo os se-
guintes órgãos de seguran-
ça: CPTran, Polícia Rodovi-
ária Federal e 3º Batalhão 
de Polícia Militar. O início 
da operação ocorrerá na 
BR-230, saída para Campi-
na Grande.

De acordo com o co-
mandante da 4ª CPTran, 
capitão Leonildes Marce-
lino, todas as guarnições 
de trânsito irão dispor do 
etilômetro, realizando no  
período da tarde intensa 
fiscalização na entrada da 
cidade e à noite no centro.

“Durante todo o perío-
do estaremos fiscalizando, 
principalmente, a questão 
do álcool. Este é um fato 
porque a gente sabe do 
prejuízo que o álcool traz 
ao trânsito, números de 

vítimas, número de pesso-
as que vêm vitimadas aos 
hospitais por conta de aci-
dentes que são provocados 
por motoristas alcooliza-
dos. Então, a gente adverte 
a todos os patoenses e a so-
ciedade de maneira geral, 
que estaremos atentos aos 
abusos e às pessoas que 
são consideradas suspei-
tas, pois elas serão alvos de 
fiscalização, onde terão que 
fazer o teste do bafômetro 
e, caso constatado alguma 
anormalidade, serão enca-
minhadas para providên-
cias cabíveis”, explicou Le-
onildes.

Ele orientou ainda aos 
foliões que pretendem sair 
de carro e beber, que optem 
pelo amigo da vez, ou seja, 
um amigo que não estava 
bebendo, ou  utilizar ou-
tros meios de transportes 
que não coloque suas vidas 
em risco, a exemplo do táxi, 
mototáxi, ou chamar algum 
parente para buscá-lo de-
pois da festa.

CPtran de Patos terá 
bafômetros na folia

CeR de Cg já atende 
a deficientes visuais

O Centro Especializado 
em Reabilitação (CER), loca-
lizado no Bairro de Bodocon-
gó em Campina Grande está 
ampliando, a partir deste 
mês,  o atendimento à popu-
lação e já oferece tratamento 
em reabilitação a deficientes 
auditivos, intelectuais e visu-
ais. No centro estão abertos 
1.260 prontuários de pacien-
tes portadores de doenças 
neuromusculares, paralisia 
cerebral, mielomeningoce-
le (má-formação no sistema 
nervoso);  má-formação con-
gênita, amputados, lesados 
medulares; e de pessoas ví-
timas de Acidente Vascular 
Encefálico (AVE).

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Saúde, já 
está sendo formada a equipe 
de profissionais destinados 
ao tratamento de deficientes 
auditivos, intelectuais e visu-
ais.

O CER funciona nas ins-

talações da Associação de 
ssistência à riança Defi-

ciente (AACD), que foi mu-
nicipalizada pela Prefeitura 
em 2016. Segundo a diretora  
Edna Silva, o serviço presta-
do pelo centro é do tipo IV,  
habilitado pelo Ministério da 
Saúde desde o mês de janei-
ro. “Com a habilitação, o cen-
tro será expandido e, além 
da reabilitação física, passa-
rá a oferecer a reabilitação 
visual, auditiva e intelectual, 
se tornando uma referência 
para todo o Estado”, explicou.

No centro são oferecidas 
as especialidades de  pedia-
tria, neurologia, ortopedia, 
oftalmologia, fonoaudiologia 
e psicologia. O local dispo-
nibiliza ainda fisioterapia 
aquática e em solo, terapias 
ocupacionais, serviço social, 
além de pedagogos.

As 130 crianças que re-
cebiam atendimento no Am-
bulatório de Microcefalia do 
Hospital Municipal Pedro 
I passaram a ser assistidas 
também no CER. 
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nnn A Mais Brasil Turismo inicia no dia 2 de março as vendas lote promocional, 
para os forrozeiros que querem garantir seu passaporte na temporada 2017 
do Arraiá de Cumpade, evento realizado na Divina Vila, localizada na Fazenda 
Olho D’água em Galante, distrito de Campina Grande. Como já é tradição serão 
lançados 100 passaportes por dia do evento no valor proporcional de R$ 93,00 
por pessoa  s vendas serão realizadas até o final do mês de março ou até esgotar  
O passaporte inclui open bar (cerveja, água, refrigerantes, café, sucos, cachaça e 
caipirinhas), apresentação cultural, forró pé de serra e visitação na Divina Vila. A 
temporada  ser  realizada nos dias , , , , , ,  do mês de junho 

e 01 de julho, sempre no 
período das 11h às 17h, tendo 
como novidade a “Fazendinha 
da Tetê   asa de umpade 
é o primeiro complexo 
turístico rural da Paraíba, 
contendo aproximadamente 
230 hectares de área, é 
um produto turístico já 
consagrado na sua qualidade, 
sendo um local cenogr fico 
que possibilita aos visitantes 
um estreito contato com os 
saberes e os fazeres do povo 
nordestino. Informações: (83) 
3224-3050 ou (83) 8650-0471.

O Galante

Paraíba: todos os cantos Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

: COnDe
 n Em Jacumã, o Carnaval 2017 terá shows de 
Conde do Forró, A Loba, Tonny Farra e Pedro 
Chefe. Este ano a prefeitura de Conde, no Litoral 
da Paraíba, cedeu o espaço para a realização do 
evento, mas a organização ficou por conta de uma 
empresa privada. Os shows se realizam a partir de 
amanhã até a próxima terça-feira, a partir das 21h. 
Os ingressos antecipados custam R$ 20, mas tam-
bém há o pacote dos quatro dias por R$ 60. Outras 
atrações confirmadas são Edson Farry, O Sheik, As 
Poderosas e Swing Levado. A estrutura montada 
para o show fica na Quadra de Jacumã, localizada 
à beira-mar. Mais informações são oferecidas nos 
telefones (83) 98830-4772 e (83) 98628-3464. 

O Hotel Estância Termal de Brejo das Freiras é uma ótima 
opção de lazer para quem pretende curtir os quatro dias de 
Carnaval no Sertão da Paraíba com mais privacidade e junto à 
natureza. O equipamento está com vários pacotes promocio-
nais, desde apartamentos simples com diárias a partir de R$ 
160,00 até apartamentos triplos por R$ 1.200,00 e ou quíntu-
plos. De acordo com a gerência da Estância Termal, os pacotes 
correspondem a quatro diárias completas, incluindo café da 
manhã, almoço e jantar, do dia 25 (sábado) encerrando no dia 
1º  (quarta-feira). O café da manhã extra custa R$ 15 e refei-
ção extra (almoço ou jantar) terá um custo de R$ 22. O pacote 
segue ainda a política de cobrança adicional de R$ 45 para 
crianças com idade entre 7 e 10 anos; e acima dessa faixa paga 
o valor integral da diária. Já as crianças até seis anos não pa-
gam a diária. - Para reservas ou mais informações, as pessoas 
podem acessar o site da Estância Termal (hoteltermalbrejodas-
freiras.blogspot.com.br/p/fotoshtml) ou pelo telefone (031-83) 
3522-1515. A gerência informa que o hóspede deve pagar 50% 
do valor do pacote na confirmação da reserva e os outros 50% 
restantes no término da permanência dele no empreendimento.

PaCOTe
O bloco As Ra-

parigas de Chico, que 
homenageia o cantor e 
compositor Chico Buar-
que de Holanda, reúne 
o público amante da 
Música Popular Brasilei-
ra amanhã, sábado de 
Carnaval, em frente ao 
Sebo Cultural, no Cen-
tro de João Pessoa. O 
evento acontece desde 
2012, com aproxima-
damente oito horas de 
folia ao som de frevos, 
sambas, marchinhas e outras canções que popula-
rizaram Chico Buarque. Este ano, o bloco convidou 
também a banda Mafiota e o Dj Golô (Osvaldo 
Travassos). À base do “concentra, mas não sai”, 
são aproximadamente 8 horas de folia ao som dos 
frevos, sambas, marchinhas e demais canções que 
popularizaram Chico Buarque e o transformaram 
em um dos mais importantes artistas das artes 
brasileiras. O bloco recebe ainda a participação 
da Orquestra Sanhauá sob a regência do maes-
tro Teinha, que acrescenta ao repertório os frevos 
mais tradicionais do Carnaval. Outros momentos 
importantes são a participação do Coral Voz Ativa, 
dirigido pelo maestro Luiz Carlos Otávio e o show 
do tecladista Fábio Torres, com participação do 
baterista Danilo.

Quarenta agremia-
ções entre escolas de 
samba, tribos indígenas, 
clubes de orquestra e ala 
ursas vão desfilar no Car-
naval Tradição de João 
Pessoa que completa 103 
anos este ano. A festa 
acontece na Avenida Du-
arte da Silveira, na Torre, 
a partir de amanhã  até 
a próxima segunda-feira. 
Nos três dias de festa, o 
Carnaval Tradição terá em 
sua estrutura arquibanca-
das para o público, cama-
rotes para jurados e uma 
tenda para portadores de 
deficiência. Vinte banhei-
ros, sendo dois adaptados 
para deficientes, também 
vão ser instalados na Du-
arte da Silveira. Os desfi-
les começam por volta das 
17h e se estendem até a 
meia-noite.

Raparigas

Carnaval
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Foto: Teresa Duarte

Foto: Divulgação

Durante o Carnaval, cidade reúne católicos, evangélicos, budistas, espíritas, agnósticos e cientistas do Brasil e do exterior

eventos filosóficos e religiosos 
atraem centenas de pessoas a CG  

Centenas de pessoas do 
Nordeste e do Sudeste par-
ticipam de hoje até terça-
feira (28), de oito eventos 
de cunho filosófico, cientí-
fico e religioso que se rea-
lizam em Campina Grande 
durante os dias do Carnaval. 
Mesmo com a realização do 
chamado Carnaval “Folia de 
Todos , o destaque da a-
inha da Borborema no pe-
ríodo momesco é para os 
encontros que reúnem cató-
licos, evangélicos, budistas, 
espíritas, agnósticos, ecu-
mênicos, filósofos e cientis-
tas do Brasil e do exterior.

“Mais uma vez Campina 
Grande se transforma num 
grande espaço para a refle-
xão no período em que mi-
lhares de pessoas entram na 
folia carnavalesca , lembra o 
jornalista Marcos Alfredo Al-
ves, coordenador de Comuni-
cação Social da Prefeitura.

Os encontros são reali-
zados em locais diferentes da 
cidade de Campina Grande. 
Os mais antigos são o Movi-
mento de Integração Espírita 
da Paraíba (MIEP), que está 
na 44ª edição; e o Encontro 
para a ova onsciência, que 
chega ao 26º ano.

Evangélicos

Iniciativa da Visão Nacio-
nal da onsciência ristã ( i-
nacc), o 19º Encontro Nacio-
nal para a onsciência ristã 
começou ontem, se estenden-
do até a terça-feira de Carna-
val. O evento, que reúne os 
evangélicos,  tem como local o 
tabernáculo montado no Par-
que do Povo e neste ano está 
comemorando os 500 anos da 
Reforma Protestante. O tema 
central do encontro é “A tua 
palavra é a verdade

Já  o 26º Encontro para a 
ova onsciência   pensa-

mento da cultura emergente , 
aborda este ano o tema “Um 
Planeta para Todos   encon-
tro que teve início na década 
de 1990 no Teatro Municipal 
Severino Cabral, vinha sendo 
realizado nos últimos anos, no 
Teatro do Sesc Centro. Como o 
local está passando por refor-
mas, a programação do even-
to será desenvolvida de hoje 
a terça-feira (28), no Colégio 
Estadual da Prata, o maior da 
rede pública, localizado no 
bairro de mesmo nome.    

No mesmo período, a 
Instituição Adventista Nor-
deste Brasileira de Educação 
e ssistência ocial realiza no 
Centro de Formação de Edu-
cadores, no Bairro Malvinas, 
o evento intitulado  “A Palavra 

Chico José 
chicodocrato@gmail.com

evelada  Este ano o evento 
terá como tema “O Santuário 
de Deus   entrada é gratui-
ta, sendo sugerido apenas 
que o interessado leve ao lo-
cal das palestras 1kg de ali-
mento não perecível. 

Católicos  

Promoção da Comuni-
dade  São Pio X, o 20º Crescer 

 Encontro da Família, re ne 
grande parcela dos católicos 
de Campina Grande e região. A 
programação do encontro será 
iniciada domingo (26) e encer-
rada na terça-feira de carnaval, 

tendo como local o Spazzio, lo-
cal de eventos situado no bair-
ro do Itararé. Há duas décadas 
integrando a programação re-
ligiosa de Campina Grande no 
período de Carnaval, o Crescer 
tem  como tema “Volte para 
casa. Ame sua família. Encon-
tre a Paz

De amanhã até terça-feira, 
a Associação Obra Nova reúne 
em seu Centro de Evangeliza-
ção na Rua Aristides Lobo, no 
bairro São José, os participan-
tes do Encontro Alegrai-vos 
2017.  A programação do even-
to prevê pregaç es, louvores, 

adoração, fraternidade e ou-
tras manifestações.

No mesmo período, ten-
do como local a Paróquia 
Sagrada Família, no Bairro 
Rocha Cavalcante, a Comu-
nidade Remidos do Senhor, 
Missão Campina Grande, no 
Bairro das Malvinas, pro-
move o Enchei-vos 2017. A 
programação do encontro 
(também católico), prevê 
manifestações de alegria, 
oração, pregação e celebra-
ção de missa, com a partici-
pação do bispo de Campina 
Grande, dom Manuel Delson. 

Durante o encontro,  pa-
dres em hor rios específi-
cos atenderão aos fiéis para  
confiss es  aver  também 
ações de aconselhamento.

s  católicos têm ainda 
como opção o Renascer. Tra-
ta-se de evento organizado 
pela Obra Shalom de Campi-
na Grande e que será reali-
zado na quadra de esportes 
do bairro da Liberdade, loca-
lizada à Rua Santa Filomena. 
A Obra Shalom promove o en-
contro pelo quinto ano,  com 
pregações, adoração ao San-
tíssimo, louvor, teatro e a San-
ta Missa. Para as crianças está 
reservado o Renascer Kids.

Comunidade espírita

Tendo como local o 
Centro de Convenções do 
Garden Hotel, de amanhã 
até a terça-feira de Carnaval, 
a comunidade espírita pa-
raibana participará do 44º 
Movimento de Integração 
Espírita da Paraíba (MIEP).  
O Movimento de Integração 
Espírita na Paraíba (MIEP) 
é hoje um dos principais 
eventos espíritas do Estado. 
Trata-se de uma  iniciativa 
da Associação Municipal de 
Espiritismo com o apoio da 
Federação Espírita Paraiba-
na. O evento tem como tema 

 ermão do onte  

A programação do evento em Campina prevê pregações, louvores, adoração, fraternidade e outras manifestações

Foto: Arquivo/Nova Consciência
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A relação entre literatura e resistência será debatida 
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Após bloco dos Cafuçus, Ateliê Multicultural entra no clima do 
Carnaval e traz ao seu palco a banda Mafiota, Totonho e DJ Guirraiz

“Cafuçu” fantasiado 
só paga meia entrada

Uma boa opção de la-
zer para quem for ficar 
na capital hoje é brincar 
no bloco dos afuçus, que 
tem como concentração a 
Praça do ispo, localizada 
no entro  Tendo início às 

h, o bloco trar  diversas 
atraç es que farão a noi-
te do folião pessoense ser 

nica  Entretanto, após o 
bloco a festa ainda conti-
nua no teliê ulticultural 
com sho s da banda a-
fiota, do artista Totonho 
e do D  uirraiz   noite 
promete ser de m sica al-
ternativa, pop, brega, roc  
e o que vier  s ingressos 
custam   (inteiro) e 

  (meia-entrada)  ale 
salientar que foli es que 
chegarem caracterizados 
como afuçus pagam o va-
lor da meia-entrada

lém de m sicas mais 
carnavalescas, o meu sho  
far  uma ponte com algu-
mas de minhas canç es 
autorais que estão para se-
rem gravadas no meu novo 
EP s sambas que arto-
la não quis fazer , contou 
em entrevista ao jornal A 

União o compositor, Toto-
nho  Por outro lado, o vo-
calista da banda afiota 
descreveu que a apresen-
tação ser  uma mistura 
de ritmos onde não e iste 
classe ou hierarquia  To-
dos estão convidados para 
nossa apresentação  ela 
não e istira gênero ou 
qualquer forma de defini-
ção, você pode se afirmar 
do que quiser, bastando 
apenas se divertir com a 
sonoridade do trio , com-
pletou  

Iniciando a noite com 
um som que se têm pé no 
roc  e toma rumos como 
fun , soul, samba, reggae 
e P  somado a um sota-
que paraibano e letras que 
beiram o dramatismo do 
brega   banda intitulada 

afiota  vibra em forma 
de poesia no palco sendo a 
primeira a subir nele  For-
mados em julho de , 
a banda chegou ao cen -
rio musical paraibano em 

, com seu primeiro 
trabalho autoral, o EP De-
vassa  - a personificação 
de um sentimento, estado 
que traduz vontade, pai ão 
e desejo de ser

Lucas Silva 
Especial para A União

Mafiota desponta no cenário da música independente
O grupo vem se firmando 

como uma das bandas em as-
censão na cena local. Só para 
se ter ideia, o grupo participou 
de eventos importantes para a 
cena independente da cidade 
de João Pessoa, como o 10 
Campus Festival, considerado 
por muitos como o maior even-
to universitário do Nordeste 
(que engloba Música, Gastro-
nomia, Tecnologia, Games, 
Literatura e Artesanato) e do 
Music From Paraíba II, projeto 
realizado pelo Governo do Es-
tado da Paraíba que seleciona 
anualmente vários artistas para 
compor uma coletânea de alta 
representatividade da música 
local paraibana no exterior.

Ainda em conversa com o 
jornal A União, o vocalista da 
banda revelou que ainda este 
ano irá lançar mais um disco 
intitulado “Male” que vem do 
nome ‘Malemolência’. Nele 
haverão 8 canções que mistu-
ram ritmos da regionalidade 
paraibana com a vivência de 
cada integrante. 

Atualmente, o grupo é 
formado por Geraldo Lima 
(bateria), Morgana Morais (con-
trabaixo elétrico), Ucla Botelho 

Abrantes (guitarra), Teo Fi-
lho (trombone), Felipe Gomes 
(trompete) e Diógenes Ferraz 
(voz). Juntos, eles trazem aos 
shows poesia, ritmos dançan-
tes e muita malemolência. E a 
palavra de ordem é “Deixa a 
madeixa balançar!”

Já outra atração da noite 
que movimenta o local é o can-
tor e agitador cultural Totonho. 
Nascido na cidade de Monteiro, 
Cariri paraibano, Totonho vem 
sendo referência da música 
alternativa brasileira desde 
2001, quando foi lançado pela 
Gravadora Trama. 

No palco, o cantor conta 
com o auxílio luxuoso de Chico 
Limeira, Gabriel Araújo e Nil-
do Gozales. Quem conhece o 
trabalho do artista consegue 
descrever que  suas canções 
são inspiradas pela força da 
poesia regional, dialogam com 
o universal, escancarando um 
som autêntico e provocando ex-
pressões culturais, advindas das 
ruas para o estúdio, do estúdio 
para os palcos e ouvidos de um 
público inquieto e ansioso pelo 
novo, pelo som independente 
que sabe fazer como ninguém. 

Dono de um estilo bem pa-

raibano de fazer música, tendo 
como uma das suas principais 
referências o grupo Jaguaribe 
Carne, idealizado em João Pes-
soa pelos irmãos Pedro Osmar 
e Paulo Ró, e com o passar do 
tempo, foi-se agregando outros 
nomes e outros talentos, como 
Escurinho, Lúcio Lins, Chico 
César, Jarbas Mariz, Milton 
Dornellas, e recentemente, a 
trupe da banda Seu Pereira e 
Coletivo 401.

Em sua jornada musical já 
lançou três trabalhos autorais 
intitulados “Totonho & Os Ca-
bras”, “Sabotador de Satélites” 
e “Coco Ostentação”. Mas, hoje 
prepara o novo EP voltado para 
o seu mais recente show intitu-
lado “Os sambas que Cartola 
não quis fazer”, ainda nesse 
primeiro semestre, no Rio de 
Janeiro.

“Trata-se de uma nova 
aposta meu disco. Entendo que 
desde Jackson do Pandeiro, a 
Paraíba não apresenta um sota-
que próprio no gênero Samba, 
onde a linguagem passe a for-
necer um gênero próprio, uma 
forma de dizer samba, de sentir 
samba, e avançar na temática”, 
disse Totonho.

E por fim, a atividade é 
fechada pelo DJ Guirraiz consi-
derado campeão nordestino em 
2008 pelo DMC Brasil, versão 
nacional do campeonato mun-
dial de DJs, e vencedor do Spin 
Djs em 2010. 

Em suas músicas e setlist 
Guirraiz procura misturar 
vários estilos musicais den-
tro do seu Dj Set, incluindo 
técnicas  de per formance 
de Turntablism e técnicas 
de Visual Turntablism. Em 
performances solo ou acom-
panhando diversos músicos, 
apresentou-se em diversos 
estados do País. 

Já como produtor, traba-
lha em remixes e produção 
musical com artistas de vários 
seguimentos musicais. Em 
2014, Guirraiz ficou em 4o lu-
gar no DJ Scratch, que acon-
teceu em Brasília, e 5o lugar 
no hip hop DJ, campeonato 
que acontece em São Paulo 
há 18 anos, sendo a compe-
tição de DJs mais tradicional 
na América latina, ambas 
competições nacionais. Re-
centemente trabalhou como 
coprodutor do disco, Coco 
Ostentação, de Totonho.

SERVIÇO 
n Evento: Cafuçu na 
Malemolência
n Atrações: Mafiota, 
Totonho e DJ Guirraiz
n Quando: Hoje
n Onde: Ateliê 
Multicultural Elioenai 
Gomes (Ladeira da Borbo-
rema, 101, Varadouro)
n Horário: 21h
n Ingresso: R$ 20 (intei-
ra) e R$ 10 (meia-entrada) 

Totonho (destaque) vai cantar marchinhas e músicas autorais, além dos shows da Mafiota e o 
DJ Guirraiz, que é bastante conhecido na cena musical da cidade

Fotos: Divulgação
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O Filme Hiroshima, Meu Amor faz parte da programação da próxima quarta-feira (1)

Cineclube O Homem de Areia 
vai exibir clássico da sétima arte 

O clássico longa-me-
tragem Hiroshima, Meu 
Amor, produção franco-
japonesa de 1959, diri-
gida por Alain Resnais, 
é o cartaz do Cineclube 
O Homem de Areia, da 
Fundação Casa de José 
Américo (FCJA), em 
João Pessoa, na próxi-
ma quarta-feira, dia 1º 
de março. A exibição - 
em sessão única e com 

entrada gratuita para o 
público - vai começar às 
19h30 e, depois de as-
sisti-lo, os espectadores 
ouvirão os comentários 
do crítico de cinema pa-
raibano Wills Leal a res-
peito do filme, cujo enre-
do é um drama mesclado 
com romance. 

Roteirizado pela es-
critora Marguerite Duras, 
Hiroshima, Meu Amor 

é protagonizado por 
Emmanuelle Riva, Eiji 
Okada, Bernard Fresson, 
Stella Dassas e Pierre 
Barbaud. A trama se pas-
sa na cidade japonesa de 
Hiroshima e destaca uma 
aventura amorosa vivida 
por uma atriz francesa 
(Emanuelle Riva), que 
foi a Paris para trabalhar 
num filme sobre a paz 
e um arquiteto japonês 

(Eiji Okada). O detalhe é 
que ambos são casados e, 
aproveitando a ausência 
da esposa dele, que está 
em viagem, passam dois 
dias juntos e tentam tor-
nar imortal este encon-
tro fortuito.

Enquanto estão jun-
tos, mas em um clima de 
aflição, v rias lembran-
ças vêm à tona na ca-
beça da atriz, enquanto 

ambos esperam a hora 
da partida dela. Durante 
esse período, ela conta 
que, por ter se apaixona-
do por um alemão (Ber-
nard Fresson) quando 
tinha apenas 18 anos de 
idade e morava na cida-
de de Nevers, foi presa 
pela própria família em 
uma adega escura e fria, 
sob a alegação de que o 
rapaz era um inimigo. A 

libertação só aconteceu 
no dia em que ele - o seu 
amado - foi assassina-
do quando a 2ª Guerra 
Mundial já estava pres-
tes a terminar. Mas ago-
ra, ao lado do arquiteto 
japonês, o gosto de vi-
ver, novamente, embora 
de modo fortuito, um 
amor quase impossível, 
volta a ser sentido após 
14 anos de sofrimento. 

Fomento

Mostra Pajeú de Cinema recebe inscrições de filmes nacionais
Estão abertas, até o 

dia 7 de março, as inscri-
ções para a 3ª edição da 
Mostra Pajeú de Cinema. 
O evento, que conta com 
incentivo do Governo 
de Pernambuco, através 
do Funcultura, acontece 
entre os dias 15 e 20 de 
maio, no Cine São José de 
Afogados da Ingazeira, 
no Sertão do Pajeú, re-
cebendo filmes de todo 
o País nos segmentos de 
curtas, médias e longas-
metragens.

As inscrições são 
gratuitas e devem ser 
realizadas até o dia 7 
de março no site www.
mostrapajeudecinema.
com.br, com o preenchi-
mento da ficha de ins-
crição online.  Os filmes 
que foram inscritos de-
verão estar disponíveis 
na internet, em sites 

como Vimeo e Youtube, 
e deverão possuir cópia 
de exibição em 35mm 
ou digital (h264) . A 
mostra é aberta a todos 
os gêneros que foram 
finalizados a partir do 
ano de 2014

Como prêmio, have-
rá a entrega do Troféu 
Cine Pajeú para o me-
lhor filme da mostra, 
selecionado por alunos 
da Oficina de Crítica Ci-
nematográfica.

SERVIÇO 
n Evento: Inscrições para 
a 3ª Mostra Pajeú de Ci-
nema 
n Período: 14 de dezem-
bro de 2016 a 7 de mar-
ço de 2017 
n Onde: www.mostrapa-
jeudecinema.com.br  
Inscrições gratuitas 

A mostra acontece de 15 a 20 de maio, no cinema São José, da cidade de Afogados da Ingazeira, localizada no Sertão pernambucano
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Produção franco-japonesa de 
Alain Resnais, lançada em 

1959, destaca uma aventura 
amorosa entre uma atriz  fran-

cesa e um arquiteto japonês



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h -  Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Transa Reggae

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Afro-Brasil
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 117min. 
Classificação: 16 anos. Direção: James Foley. 
Com, Dakota Johnson, Jamie Dornan, Bella 
Heathcote. Sinopse: Adaptação do segundo 
livro da trilogia de E. L. James iniciada em 
Cinquenta Tons de Cinza (2015). Incomodada 
com os hábitos e atitudes de Christian Grey, 
Anastasia decide terminar o relacionamento 
e focar no desenvolvimento de sua carreira. O 
desejo, porém, fala mais alto e ela logo volta 
aos jogos sexuais do conturbado empresário. 
CinEspaço1: 14h, 16h30,19h, 21h30 (LEG). 
Manaíra4:17h45 (DUB) e 20h30 (LEG). 
Manaíra5: 18h30, 21h15 (LEG). Manaíra9: 
14h20, 19h45 (DUB) e 17h, 22h30 (LEG). 
Manaíra11: 13h45, 16h30, 19h15, 22h (LEG). 
Mangabeira1: 14h15, 17h, 19h15, 22h30 
(DUB). Mangabeira5: 13h15, 16h, 18h45, 
21h30 (LEG). Tambiá4:18h10, 20h25 (DUB). 
Tambiá6: 14h15, 16h25, 18h35, 20h50 (DUB).

LA LA LAND  (EUA 2017) . Gênero: Musical. 
Duração: 129 min. Classificação: livre. Di-
reção: Damien Chazelle. Com Ryan Gosling, 
Emma Stone, John Legend. Sinopse: Ao 
chegar em Los Angeles o pianista de jazz 
Sebastian conhece a atriz iniciante Mia e os 
dois se apaixonam perdidamente. Em busca 

de oportunidades para suas carreiras na 
competitiva cidade, os jovens tentam fazer o 
relacionamento amoroso dar certo enquanto 
perseguem fama e sucesso. CinEspaço4: 21h30 
(LEG). Manaíra6:20h (LEG). 

MOANA – UM MAR DE AVENTURAS 
(EUA  2017) . Gênero: Animação. Duração: 
113 min. Classificação: Livre. Direção: John 
Musker, Ron Clements. Com Auli’i Cravalho, 
Dwayne Johnson, Alan Tudyk. Sinopse: Moana 
Waialiki é uma corajosa jovem, filha do chefe 
de uma tribo na Oceania, vinda de uma longa 
linhagem de navegadores. Querendo descobrir 
mais sobre seu passado e ajudar a família, ela 
resolve partir em busca de seus ancestrais, ha-
bitantes de uma ilha mítica que ninguém sabe 
onde é. Manaíra4: 12h45 (DUB). Tambiá3: 
14h35, 16h30 (DUB). 

CINE BANGÜÊ - CLARISSE OU ALGUMA 
COISA SOBRE NÓS DOIS (BRA 2017). Gê-
nero: Drama. Duração: 85 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Petrus Cariry. Com Sabrina 
Greeve, Everaldo Pontes, Verônica Cavalcanti, 
David Wendefilm. Sinopse: A árida pedreira 
e a floresta que ainda pulsa. Um pai muito 
doente revê a filha. Ressentimentos são postos 
à mesa. A memória dos mortos, despertada por 

objetos, sombras e sonhos, afeta Clarisse nesse 
cenário de beleza e agonia. Seu marido e os 
negócios a esperam na cidade. Cine Bangüê: 
17h30, 18h30, 20h15. 

CINE BANGÜÊ - A CIDADE ONDE ENVE-
LHEÇO (BRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 
99 min. Classificação: 12 anos. Direção: Marília 
Rocha. Com Elizabete Francisca, Francisca Ma-
nuel, Paulo Nazareth, Jonnata Doll, Wederson 
dos Santos. Sinopse: Francisca, uma jovem emi-
grante portuguesa morando no Brasil, recebe 
em sua casa Teresa, uma antiga conhecida com 
quem já havia perdido contato. Teresa acaba de 
chegar e vive momentos de descoberta e encan-
tamento com o novo país, enquanto Francisca 
anseia por Lisboa. Cine Bangüê: 18h30.

CINE BANGÜÊ- O LAMENTO (KOR 2017). 
Gênero: Suspense.  Duração: 156 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma onda 
de assassinatos cruéis, causando pânico e descon-
fiança entre os moradores. Quando a filha do 
oficial de investigação Jong-Goo cai sob a mesma 
magia selvagem, ele chama um xamã para ajudar 
a encontrar o culpado. Cine Bangüê: 15h.

Considerada uma das ban-
das que continua a manter a 
efervescência da capital, o grupo 
Seu Pereira & Coletivo 401 vem 
ganhando mais espaço com sua 
musicalidade em todo o Estado. 
Em consequência disso, o grupo 
paraibano irá se apresentar 
dessa vez no festival intitulado 
“Rec-Beat”. Sendo um evento 
realizado durante o Carnaval 
de Recife, o Rec-Beat está com 
sua segunda edição em João 
Pessoa e trouxe este ano artistas 
de peso. Além da apresentação 
em João Pessoa, Seu Pereira irá 
também até Pernambuco para 
levar sua “Grea musical”. Algo 
importante a se ressaltar é que, 
os interessados em participar 
do evento aqui na capital os 
ingressos custam R$ 40 (inteira) 
e R$ 20 (estudante). Já no em 
Recife a entrada é gratuita.

“A nossa participação acon-
teceu devido uma campanha 
que fizemos nas redes sociais 
com a tag #seupereiranocar-
naval. De tanto pedir, o convite 
para participar do evento sur-
giu e aqui nos estamos, prepa-
rando o set para deixar todos 
animados e dançantes”, contou 
o vocalista da banda, Jonathas 
Falcão. 

Fazendo um passeio por 
músicas do segundo álbum, que 
é o mais recente do grupo, mas 
também voltando no tempo e 
relembrando grandes sucessos 
do primeiro disco, Jonathas 
Falcão e seus integrantes irão 
explorar canções básicas fa-
zendo do show uma verdadeira 
balada romântica. 

Por outro lado, alguns ritmos 
carnavalescos também farão 
parte do setlist dos rapazes. A 

Música

Corpos celestes luminosos ou iluminados 
- o sol / a lua / as estrelas -, assim como rostos 
humanos, sobretudo os de perfis que a saudade 
assombra, estão presentes em suas canções. No 
entanto, não são as imagens do mundo real que a 
inspiram - pelo menos do modo como bafejavam 
o coração dos apaixonados. O fogo das palavras 
escritas com arte, nas páginas de um livro, esse 
sim, é o único capaz de incendiar seu coração, e 
fazê-la tocar o sonho, em sua lira.

Fruto do casamento feliz de professora com 
boêmio, donos de bons ouvidos musicais, embo-
ra de vertentes distintas - ela mais para Carmen 
Costa, ele para Carlos Gardel-, cresceu em uma 
casa onde podia faltar pão e café, menos livros 
na estante  esmo assim, é difícil acreditar que 
canções como “Ponta do Seixas” não nasceram do 
encanto das águas; da malemolência de um cora-
ção enamorado, e sim, dos versos de um soneto ou 
trechos de um romance.

Cátia de França nasceu assim, banhada de 
sol e de mar / enxaguada em letras e partituras/
embalada pela brisa  cleo de um sistema artís-
tico-existencial em torno do qual giram prosas e 
versos / e notas musicais, navega por rios de es-
tranhas embarcaç es, pilotadas por míticos ca-
pitães: José Lins / João Cabral / João Guimarães 
/ Manoel de Barros. É bem capaz de se espantar 
com uma jia, e passear indiferente ao rugido das 
feras, entre manadas de elefantes.

Ave de voo fácil, seja às margens plácidas dos 
pantanais, seja no intrincado das caatingas, às ve-
zes faz-se andorinha, para singrar mares e cruzar 
continentes, em busca das memórias do fogo de 
Eduardo Galeano, ou dos bosques transcenden-
tais onde Emerson e Thoreau pregam a vida sim-
ples e natural, poética e filosófica, em harmonia 
com seus iguais. Quão belas são as canções de 
louvor que Cátia compõe, enquanto bate asas de 
volta à sua terra.

Trata-se de um fenômeno da “música popular 
mundial”; aquele raro tipo de pássaro, de plumas 
e canto inebriantes, que, absolutamente, não in-
teressa à mídia poderosa  contemplar  elhor, 
para os meios de controle da massa cerebral, 
cuidar de estridências e requebros / fáceis de 
decorar e macaquear / de alienar / para faturar. 

quela pancada constante no juízo  constante no 
juízo  constante no juízo, até transformar em fa-
relo o sentir e o pensar.

 sonoridade negra, índia, at vica - cordas  
tambores -, Cátia adiciona a modernidade das te-
clas, por meio das quais traduz e faz soar palavras 
e frases inspiradas em outras histórias do mundo 
musical. E tome xote e folk / samba e blues / fre-
vo e country / maracatu e rock and roll. O violão 
percute, cruzado no peito, nasce a melodia, e as 
palavras vão-se dando as mãos – amor / natureza 
/ amizade / memória / luta -, formando a grande 
ciranda da vida.

tia é estilhaço de amor fincado nos co-
rações frágeis. Bonde carregado de fantasmas, 
cruzando ruas do passado, rumo ao porto onde 
apita, na iminência da partida, o navio do futuro. 
Djanira que sobrevive do menor chuvisco. Lagar-
to ao sol, estendido sobre os vulcões da condição 
humana, enquanto, lá no alto, planam os urubus, 
indiferentes aos satélites artificiais  óspede da 
natureza, tudo que precisa é que tenhamos alma, 
para ouvir suas canções.

Hoje, eu ouço as canções 
que Cátia fez para todos

em destaque
Música

William Costa
wpcosta.2007@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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partir disso, a banda não deixa a de-
sejar e faz jus a metáfora do ônibus 
real que cruza a capital paraibana e 
circula pelo Centro lotado de gente 
apressada e sonhadora.

Ganhando destaque na cena 
musical paraibana com a sua pri-
meira aparição em 2009 na cidade 
de Campina Grande, no extinto Bar 
& Arte, a banda já havia dado o 
primeiro passo quando antes mes-
mo do sucesso os quatro amigos já 
tocavam e trocavam ideias há mais 

de 8 anos, compartilhando outros 
projetos.

Entre os locais a qual a banda 
já passou estão em sua lista os 
principais festivais da cidade, a 
exemplo do Festival Mundo, Gri-
to Rock e Estação Nordeste. Por 
outro lado, ela também já saiu do 
Estado indo até o encerramento do 
Festival MPBeco 2010 em Natal. 
Nos últimos anos, a banda circulou 
fazendo shows em São Paulo, Goiâ-
nia, rasília, Paris e enegal  

n Hoje: João Pessoa – Rec-Beat Apresen-
ta. Área Externa do Teatro, Lima Penante 
– Centro – 20h
n Sábado: Recife – Rec-Beat. Cais da 
Alfândega – 20h
n Domingo: João Pessoa – Bloco do 

Seu Pereira na Festa dos Cervejeiros 
da Paraíba – Na General Store – 
Centro - 16h - open bar de cerveja 
artesanal
n Terça-feira: Pipa-RN – Bloco do Seu 
Pereira no Taipa Brasil.

Banda Seu Pereira & Coletivo 401 faz 
show no festival Rec-Beat, em Recife

O músico Jonathas Falcão (Seu Pereira) acompanhado de Esmeraldo Marques (Chico Corrêa)

Foto: Eduardo Philippe

ConFIRA A AGEnDA CoMPLETA DA BAnDA
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A relação entre literatura e resistência será debatida durante encontro em Campina Grande, na segunda-feira de carnaval 

Diálogos contemporâneos 

“Poéticas da resistência” 
é o tema do VII Encontro de 
Literatura Contemporânea, 
evento já tradicional e que 
ocorrerá na segunda-feira de 
carnaval, dia 27, a partir das 
9h, no Colégio Estadual da 
Prata, localizado na cidade 
de Campina Grande, dentro 
da programação do Encontro 
da Nova Consciência. Na oca-
sião, autores e leitores vão 
trocar, em mesas-redondas, 
experiências sobre aspectos 
inerentes a essa área. Livros 
também serão lançados e, às 
18h, haverá o encerramento 
com a apresentação do Sarau 
da Resistência, com as partici-
pações de poetas paraibanos 
e de dois pernambucanos, 
ambos convidados especiais, 
que são Fred Caju, natural de 
Itamaracá, e Phillipe Wolney, 
de Goiana. A entrada é gratui-
ta para o público.

“Nós escolhemos esse 
tema por causa do atual 
difícil conte to político e 
social que estamos viven-
do no Brasil. Por isso, per-
cebemos a necessidade de 
discutir como os escritores 
podem resistir a isso, mas 
também tomar uma po-
sição. O fato de um autor 

Acontecendo pela segunda vez na capital, o festival intitu-lado “Rec-Beat” traz até o palco do Teatro Lima Penante, hoje,  bandas e artistas de maior efervescência na capital, para parti-cipar de uma noite multicultural.  Entre os artistas presentes no line-up do evento estão: O Terno (SP), Negros de Harvar (CHI), ÀTTØØXXÁ (BA), Seu Pereira e Coletivo 401 (PB), DJ Dolores (PE) e DJ Sarah Blackbird (PB). Sendo originário de Recife, este ano o evento vem para celebrar a música e acumular grandes histórias, seja nos shows memoráveis, nos grandes encontros no palco, no backstage ou na plateia calorosa. Os ingressos custam anteci-padamente R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia-entrada) e na hora do evento R$ 40 (Inteira) e R$ 20 (meia-entrada).

Hoje
Fim de semanaATRAÇÕES DIVERSAS

Hoje

Sábado

Bloco 
Dos caFuçu
n Quando: Hoje
n onde: Praça do Bispo, 
Centro
n Horário: 21h
n Entrada: Franca

la la lanD
n onde: Cinepolis 
Manaíra e CinEspaço
n Horários: 15h40 e 
16h20
n Entrada: O valor das 
entrada varia entre 
horário e salas 

EscurinHo E BanDa - 
BailE DE Máscaras 
n Quando: Amanhã
n onde: Carpe dien 
n Horário: 21h
n Entrada: R$ 10

Exposição invErsa 
pErspEctiva
n artista: Wellington de Medeiros 
n Quando: Até 26 de fevereiro
n onde: Usina Cultural Energisa
n Horário: 14h às 20h
n Entrada: Franca

Bloco panEla Boa 
é a QuE Faz cErvEja
n Quando: Domingo 
n onde: General Store
n Horário: 13h
n Entrada: R$ 70

Domingo

Domingo

Festival rec-Beat acontece 
pela segunda vez na capital 

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

escrever para seu público 
leitor já é, em si, um ato de 
resistência”, disse para o jor-
nal A União Bruno Gaudên-
cio, que é um dos coordena-
dores do evento e integrante 
do Núcleo Literário Blecau-
te, entidade que promove o 
encontro em parceria com a 
ONG Nova Consciência.

Bruno Gaudêncio ante-
cipou que nomes importan-
tes do cenário acadêmico 
e liter rio da Paraíba e de 
Pernambuco estarão par-
ticipando do evento. Um 
exemplo é o poeta Lau Si-

queira, que é o secretário da 
Cultura do Estado. Outros 
são os seguintes: Bráulio 
Tavares, o professor de lite-
ratura Hélder Pinheiro e o 
poeta André Ricardo Aguiar, 
que discutirão temas como 
projetos de leituras aplica-
dos na Paraíba, o artesanato 
dos livros independentes, 
além do enfoque no que os 
organizadores chamam de 
poéticas das resistências.

No entanto, represen-
tantes da jovem poesia nor-
destina também estarão 
presentes, a exemplo dos 

paraibanos Jairo César, Gui-
lherme Delgado e Mirtes 
Walesca. O público também 
ouvirá os pernambucanos 
Phillipe Wolney e Fred Caju, 
os quais vêm se destacando, 
nos últimos anos, como poe-
tas modernos. 

O Encontro de Litera-
tura Contemporânea será 
aberto às 9h do próximo dia 
27, com a palestra do pro-
fessor Hélder Pinheiro so-
bre o tema “Poesia: um ato 
de resistência”, cujo media-
dor é Bruno Gaudêncio. EM 
seguida, às 10h30, vai acon-

tecer a primeira mesa-re-
donda, onde, sob a media-
ção de João Matias, haverá 
debate sobre “Um mundo 
de transformações: ações 
e projetos de leitura pela 
Paraíba , com as participa-
ções de Jairo Cézar, Mirtes 
Waleska e Lau Siqueira. 

No turno da tarde, a 
programação do evento será 
retomada às 14h30, quando 
Phillipe Wolney, Fred Caju, 
André Ricardo Aguiar, Gui-
lherme Delgado e Bruno 
Gaudêncio vão discutir, em 
mesa-redonda, o tema “O 

Artesanato dos livros: os mo-
dos de fazer”. E, às 16h, sob 
a mediação de João Matias, 
Bráulio Tavares proferirá a 
palestra final sobre Poéticas 
da resistência”. 

 Após as mesas-redon-
das, os participantes terão 
oportunidade para adquirir 
livros e revistas que estarão 
sendo lançados, a partir das 
17h30, no local. E, às 18h, 
como forma de promover 
a integração entre os pre-
sentes, haverá sorteios de 
obras e a realização do Sa-
rau da Resistência. 

O poeta pernambucano Fred Caju é um dos convidados especiais do evento que também reúne importantes nomes da poesia paraibana, sob coordenação do escritor Bruno Gaudêncio

Foto: Divulgação

Sábado



Recuperação Fiscal
Governo Federal enviou à Câmara projeto para 
ajudar estados em dificuldade fiscal e exige privati-
zações de estatais. Página 14
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Na mesma decisão 1ª Câmara do Tribunal também fixou prazo de 30 dias para o ex-gestor apresentar defesa

TCE-PB julga irregular contas de 
programa de crédito da PMJP

A 1ª Câmara do Tribu-
nal de Contas da Paraíba 
julgou irregular, à unanimi-
dade, em sessão dessa quin-
ta-feira (23), prestação de 
contas da Secretaria do Traba-
lho, Produção e Renda de João 
Pessoa, e do Fundo Municipal 
de Apoio aos Pequenos Negó-
cios – Empreender-JP (que 
foi transformado no Banco 
Cidadão), exercício 2013, 
primeiro ano da gestão do 
prefeito Luciano Cartaxo 
(PSD).

Na mesma decisão, tam-
bém fi ou prazo de  dias 
para o ex-gestor do progra-
ma, Raimundo Nunes Pe-
reira, “apresentar compro-
vação das disponibilidades 
reclamadas pela Auditoria 
no valor de R$ 1.218.101,08 
(um milhão duzentos e de-
zoito mil, cento e um reais 
e oito centavos), sob pena 
de imputação do valor não 
comprovado”.

Relator do processo, o 
conselheiro Fernando Catão 
propôs em seu voto, e o co-

legiado aprovou, que sejam 
ainda apresentados, tanto 
pela secretaria quanto pelo 
fundo, “demonstrativos con-
solidados dos valores repas-
sados nas respectivas linhas 
de crédito dos programas 
estabelecidos, informando 
o volume de recursos em-
prestado em cada programa, 
além de informações geren-
ciais como taxa de inadim-
plência, valores recebidos, 
valores a receber e custo da 
operação”.

Ao informar, na sessão, 
que a uditoria identificou, 
que o programa fez con-
cessão de linha de crédito 
consignado aos servidores 
municipais, “sem foco na 
atividade empreendedora e 
afastando-se dos objetivos 
do programa”, o conselheiro 
Fernando Catão também su-
geriu, e a Câmara aprovou, 
que as prestações de contas 
– fundo e secretaria – em 
tramitação sejam analisadas 
em bloco e levadas a julga-
mento na mesma ocasião. Relator do processo , o conselheiro Fernando Catão, afirmou que programa foi usado sem foco na atividade empreendedora e afastando-se dos objetivos

Nova liderança

Ribeiro deve ser líder 
do governo Temer

Integrantes da cúpu-
la do PP foram informa-
dos nessa quinta-feira, 
(23), por interlocutores 
do presidente Michel 
Temer sobre a possível 
indicação do ex-líder do 
PP na Câmara, Aguinal-
do Ribeiro (PB), para a 
liderança do governo.

As conversas com 
integrantes do PP ocor-
reram após reunião do 
presidente Michel Te-
mer com o presiden-
te da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), princi-
pal articulador da subs-
tituição do atual líder 
do governo, André Mou-
ra (PSC), por Aguinaldo. 
No bate-papo, pepistas 
também foram infor-
mados da ida de Osmar 
Serraglio (PMDB-PR) 

para o Ministério da 
Justiça, cargo vago após 
a confirmação pelo Se-
nado do nome de Ale-
xandre de Moraes para 
o STF.

Em meio aos últi-
mos acertos na com-
posição da equipe de 
governo, o líder do PP 
na Câmara, Arthur Lira 
(AL), um dos principais 
incentivadores da ida 
de Aguinaldo para a li-
derança do governo, se 
reúne, no Palácio do 
Planalto, com o minis-
tro da Secretaria de Go-
verno, Antônio Imbas-
sahy (PSDB-BA).

A informação foi 
apurado pelo jornal Es-
tadão e até o fechamen-
to da edição, Aguinaldo 
não foi anuncionado 
oficialmente.

Água da Transposição pode chegar 
um dia antes do previsto a Monteiro

Durante mais uma visi-
ta do ministro da Integração, 
Helder Barbalho, as obras de 
Transposição do Rio São Fran-
cisco, desta vez em ert nia e 
com a presença do governador 
de São Paulo, Geraldo Alckmin 
(P D ), ficou constatado o 
cumprimento do cronograma 
determinado pelo Governo Fe-

deral e pelo ministério, para as 
obras da Integração de Bacias 
em si e para as obras comple-
mentares. Devido ao seguimen-
to deste cronograma, será pos-
sível, segundo o coordenador 
do Departamento Nacional de 
Obras contra Seca na Paraíba, 
Alberto Batista, antecipar em 
um dia a chegada das águas à 

cidade de Monteiro.
 Além do ministro Helder 

Barbalho, do governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin e 
do coordenador do DNOCS-PB, 
Alberto Batista, que na ocasião 
também representou o sena-
dor osé aranhão, fizeram 
parte da comitiva, o secretário 
de Infraestrutura do MI, Dr Pá-

dua, o senador Cássio Cunha 
Lima, além de deputados fede-
rais e estaduais.

 Alberto Batista detalhou 
o cronograma onde está pre-
visto a chegada das águas até 
Monteiro. Segundo ele, hoje a 
água está sendo bombeada do 
reservatório de Copiti (Custo-
dia-PE) a 96km de Monteiro, 
em direção à quinta Estação 
de Bombeamento (EBV-5) na 
qual chegará no dia de 25 des-
te mês. De lá segue para a sex-
ta Estação de Bombeamento 
(EBV-6) previsto para chegar 
em  de março e finalmente 
indo por gravidade até Mon-
teiro com previsão de entrar 
na cidade no dia 5 de março, 
um dia antes do previsto ini-
cialmente.

 “A partir daí teremos em 
torno de 30 a 45 dias para que 
Boqueirão comece a receber 
estas águas e a partir daí a 
população que depende dela, 
realmente comece a planejar 
de forma racional e efetiva o 
uso da mesma”, destacou.Coordenador do DNOCS-PB acredita que água deve chegar a Monteiro em 5 de março, um dia antes do previsto

A Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP) 
paga nesta sexta-feira, 
(24) o salário dos servi-
dores referente ao mês 
de fevereiro. O pagamen-
to ocorre dentro do mês 
trabalhado conforme de-
termina o presidente da 
Casa Napoleão Laureano, 
Marcos Vinícius (PSDB), 
como parte da política de 
valorização do servidor

Para o presiden-
te uma gestão eficiente 

precisa começar pelo 
respeito aos funcioná-
rios. “Nosso compromis-
so com os servidores é o 
de garantir o pagamento 
sempre dentro do mês 
trabalhado e em fevereiro 
precisamos adiantar a fo-
lha ainda mais, devido ao 
feriado do Carnaval”, des-
tacou Marcos Vinícius.

Recebem nesta sex-
ta-feira servidores da ati-
va, aposentados e pensio-
nistas.

CMJP paga salário 
nesta sexta-feira

Governo e prefeitura usam técnica 
simples para convivência com a Seca 

Conviver com a seca, forta-
lecer a cultura resistente a lon-
gos tempos de estiagem e viabi-
lizar meios para que o homem 
do campo possa ser capacitado 
para alcançar os resultados, 
assim o projeto das barragens 
subterrâneas, promovido pela 
Prefeitura Municipal de Bana-
neiras através da Secretaria 
de Agricultura com o Governo 
do Estado,  Emater,  Embrapa, 
Apoiar e o Instituto Sociedade 
População e atureza- I P

Com uma tecnologia so-
cial de baixo custo, onde é rea-
lizado o barramento com lona, 

impermeabilizando o solo e re-
tendo a água no local. A técnica 
utilizada foi desenvolvida pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária-Embrapa e é re-
plicada no município, atenden-
do as regiões mais necessitadas 
de água. Já foram atendidas as 
comunidades de Caraubinha, 
Riachão, São Domingos, Santa 
Vitória e Boa Vitória.

Em Santa Vitória, seis 
(6) famílias estão sendo be-
neficiadas com  mudas de 
maracujá gigante, que estão 
sendo cultivadas em um plan-
tio comunitário na área da 

barragem subterrânea.  Além 
do maracujá, culturas como 
feijão, couve, macaxeira e 
coentro ocupam o espaço que 
antes era seco.

Os produtores receberam 
orientação dos técnicos agrí-
colas da Prefeitura e da Emater, 
na preparação do substrato, 
controle biológico de pragas, 
acompanhamento do espa-
çamento das mudas, do seu 
desenvolvimento, além de pro-
mover um acompanhamento 
social dessas famílias que parti-
cipam dos programas ligados à 
gestão municipal.

Produtores recebem 
orientação dos técnicos 

da Prefeitura e da 
Emater, na preparação 
do substrato, controle 
biológico de pragas 
e acompanhamento 
do espaçamento das 

mudas.

Foto: Divulgação/TCE-PB

Foto: Divulgação
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Mais um Carnaval chegou e com ele a ale-
gria toma conta da esmagadora maioria do povo 
brasileiro. É claro que tem aqueles que não gos-
tam e os que até criticam a festa momesca, mas 
o fato é que a grande maioria do povo brasilei-
ro aproveita o Carnaval para extravasar sua 
alegria, esquecer suas tristezas, esconder suas 
frustrações, deixar de lado suas af lições e por 
quatro dias brincar, dançar, pular...

Se por um acaso, um marciano aterrisasse 
no Brasil na noite de hoje (sexta-feira que an-
tecede o Carnaval) e por aqui passasse os pró-
ximos quatro dias, iria embora com a certeza 
que somos um povo sem problemas. Sem crise 
financeira; sem crise hídrica; sem crise do siste-
ma prisional; sem crise de segurança; sem crise 
política. Nosso amigo verdinho chegaria a Mar-
te tentando convencer seus amigos a invadir 
imediatamente o Brasil. 

Muitas são as críticas a essa postura do 
brasileiro. “Se o povo se mobilizasse para exi-
gir seus direitos, como se mobiliza para pular 
atrás de um trio, a coisa seria diferente”. “Por 
isso que o Brasil está desse jeito, o povo só pen-
sa em festa”. “Quem mais gosta de Carnaval são 
os políticos, só assim o povo esquece deles e fin-
ge que está tudo muito bem”. São frases como 
essas que ouvimos sempre neste período. 

Agora imagine o Brasil sem o Carnaval. Ima-
gine o Brasil sem esses quatro dias dentre os 
365 do ano, onde nosso povo, nossa gente, prin-
cipalmente, a mais humilde, que durante todo 
ano sofre com lotação, com dinheiro curto, com 
violência, com falta de vaga em creche e hospi-
tal, e usa o período de Carnaval, como uma es-
pécie de catarse, para se libertar do que Nelson 
Rodrigues, chamou de “complexo de vira-lata”. 
Mira nesses quatro dias e transforma toda sua 
possível raiva com sua vida sofrida, em alegria, 
felicidade. Isso, mesmo diante de tanta adversi-
dade, o brasileiro insiste em ser feliz.

O Carnaval é uma festa democrática porque 
não exclui ninguém de participar dela. Se você 
pode, pega seu iate e vai a alto-mar tomar Ci-
roc e Chandon. E se você pode, pega sua caixa de 
amido de milho, bate numa lata e faz o seu mela-
mela. Tenho certeza, a felicidade de ambos, é a 
mesma.

Ninguém pode arrancar esse direito do povo 
brasileiro. Nosso direito de ser feliz não depende 
de político, não depende uma boa infraestrutu-
ra, não depende de ser rico ou pobre. Depende de 
nós e somos, apesar de tudo, um povo feliz. Não 
sei se seríamos se não tivesse esse escape para 
fugir dos problemas e nos concentrarmos na ale-
gria. E a alegria não necessariamente tem que 
ser pular atrás de um trio elétrico, dançar ao som 
de marchinha de frevo ou sair num bloco.

Há quem aproveite esse momento para apro-
fundar sua experiência com Deus em retiros. Há 
quem aproveite para matar a saudade dos seus, 
por morarem longe, ou por morarem perto, mas 
viverem longe. Isso não é felicidade?

Depois que passar o Carnaval, vamos voltar 
a cobrar melhorias, vamos voltar a cobrar éti-
ca na política, o fim da corrupção, a melhora da 
economia, vamos estudar mais, trabalhar mais. 
Vamos voltar a nossa realidade, por que tam-
bém não dá para pensar que a vida é um eterno 
Carnaval.

O uma coisa não impede a outra. Podemos 
nos mobilizar durante 361 dias para buscar nos-
sa melhora de vida e um país melhor, mas temos 
o direito e para alguns até a obrigação, de insis-
tir em ser feliz. 

Brasileiro insiste em 
ser feliz

Wéric
marcosweric@gmail.com

Marcos
O Planalto enviou projeto à Câmara permitindo a suspensão por três anos do pagamento das dívidas

Estados terão de privatizar 
para ter ajuda do governo

O governo enviou à Câ-
mara dos Deputados um 
projeto de lei complementar 
(PLP 343/17) permitindo a 
suspensão por três anos do 
pagamento das dívidas dos 
estados com o Tesouro Nacio-
nal. Em troca, os estados te-
rão que adotar uma série de 
contrapartidas, como a pri-
vatização de empresas esta-
duais e a elevação da alíquota 
dos servidores públicos para 
o regime de Previdência.

O projeto cria o Regime de 
Recuperação Fiscal do Estados 
e do Distrito Federal. Segundo 
o governo, o regime é voltado 
para atender os estados com 
grave desequilíbrio fiscal, que 
não têm condições de sair da 
crise de liquidez e de insolvên-
cia sem a adoção de “instru-
mentos auxiliares”.

No ano passado, o governo 
tentou emplacar as contrapar-
tidas durante a tramitação do 
PLP 257/16, que deu origem 
à Lei Complementar 156/16. 
Uma emenda nesse sentido 
chegou a ser aprovada pelos 
senadores, mas foi derrubada 
na Câmara. O PLP 343 retoma 
parte da emenda descartada.

 Poderão aderir ao Regi-
me de Recuperação Fiscal os 
estados que, cumulativamente, 
apresentarem dívida consoli-
dada superior à receita corren-
te líquida; somatório de des-
pesa com pessoal e serviço da 
dívida superior à 70% da recei-
ta corrente líquida; e recursos 
em caixa, sem vinculação, infe-
riores às obrigações a pagar.

O Estado deve protocolar 
o pedido de ingresso no Regi-
me de Recuperação Fiscal no 
Ministério da Fazenda, apre-
sentando o Plano de Recupera-
ção, que terá prazo máximo de 
três anos de vigência, podendo 
ser prorrogado uma vez. O pla-
no deverá fazer um diagnósti-
co da situação fiscal do Estado, 
com o detalhamento das medi-
das de ajuste, impactos e pra-
zos para sua adoção.

Deverá ainda indicar a leis 
estaduais que implementa-
ram as medidas de ajuste. Ou 
seja, primeiro o Estado aprova 
as medidas, e depois requer 
a entrada no regime. Entre as 
medidas de ajuste já aprovadas 
devem estar, obrigatoriamen-
te, autorização para privatizar 

Da Agência Câmara
Foto: Antônio Augusto

empresas dos setores financei-
ro, de energia e de saneamento; 
elevação da alíquota de contri-
buição previdenciária dos ser-
vidores para 14%; redução de 
incentivos fiscais  e adaptação 
da previdência estadual às re-
gras do Regime Geral de Previ-
dência Social.

Controle do plano

 Se o plano de recupe-

ração for aceito pelo Minis-
tério da Fazenda, o presi-
dente da República poderá 
homologá-lo, dando início 
à vigência do Regime de 
Recuperação Fiscal do es-
tado. Concomitantemente, 
serão empossados os mem-
bros do Conselho de Su-
pervisão, uma instância de 
monitoramento e controle 
do plano.

O conselho terá três 
membros, e igual número 
de suplentes, todos saídos 
de carreiras ligadas às fi-
nanças públicas. Dois serão 
indicados pelo ministro 
da Fazenda e um pelo mi-
nistro da Transparência. O 
conselho poderá recomen-
dar alterações no plano de 
recuperação para que ele 
atinja as metas propostas.

Reajuste para servidores é proíbido
Durante a vigência do regime de 

recuperação, o Estado não poderá con-
ceder qualquer aumento ao funcionalis-
mo público, contratar pessoal e realizar 
concurso (exceto para repor vacâncias). 
Deve ainda cortar benefícios salariais não 
previstos no regime jurídico único dos 
servidores públicos da União.

Também não poderá ampliar ou criar 
incentivos fiscais. As despesas com publi-
cidade oficial ficarão restritas à saúde e 
segurança. Essas restrições valem para 
os órgãos de todos poderes locais (go-
verno do Estado, Assembleia Legislativa 
e Justiça), além do Ministério Público e 
da Defensoria.

As operações de créditos também 
estarão proibidas. Mas o projeto cria 
uma válvula de escape para que os es-
tados possam contrair empréstimos que 
auxiliem no ajuste fiscal. Assim, o ente 
poderá contratar operação de crédito 
para financiar plano de demissão volun-
tária de servidores, reestruturar a dívida, 
modernizar a máquina fazendária e até 
antecipar receita de privatização.

Como a Lei de Responsabilidade 
Fiscal proíbe que entes com dívidas 
elevadas contraiam empréstimos, o PLP 
343 contém dispositivos para flexibilizar 
a norma. Além de poder fazer operação 
bancária, a flexibilização permitirá ao Es-
tado continuar recebendo transferências 
voluntárias da União.

Caixa único
 Outro ponto importante do projeto é 

determinar o recolhimento para a conta 
única do tesouro estadual das disponibi-
lidades de caixa de cada poder e fundo. 
Os poderes também terão que depositar 
no caixa único do Tesouro as sobras de 
recursos não gastas até o final do ano 
(no jargão orçamentário, essa sobra é 
chamada de superavit financeiro).

O objetivo da medida é concentrar 
em uma única conta todas as disponibi-
lidades do Estado, facilitando a gestão 
dos recursos e permitindo uma melhor 
visualização da verdadeira situação fiscal. 
A União já adota a conta única, mas nem 
todos os estados a possuem

Mudança no ministério 

Omar Serraglio aceita o convite de 
Temer para ser ministro da Justiça 

O deputado Osmar Ser-
raglio (PMDB-PR) foi convi-
dado pelo presidente Michel 
Temer e aceitou comandar 
o Ministério da Justiça, em 
substituição a Alexandre de 
Moraes, nomeado ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). O vice-líder do governo 
na Câmara, deputado Darcisio 
Perondi (P D - ), confir-
mou a informação à Agência 
Brasil e disse que a escolha 
de Serraglio para comandar 
o ministério agradou a maior 
parte da bancada do PMDB.

De acordo com Perondi, 
o an ncio oficial do nome de 
Osmar Serraglio deve ocor-
rer no início da noite de hoje 
pelo Palácio do Planalto. Na 
última quarta-feira, o futuro 
ministro esteve reunido com 
o presidente Michel Temer.

Em seu quinto manda-
to como deputado federal, 
Serraglio é ligado à bancada 
ruralista, exercendo a coor-
denação da frente parlamen-
tar da agricultura. O deputa-
do também foi 1º secretário 
da Mesa da Câmara de 1º de 
fevereiro de 2007 a 1º de fe-
vereiro de 2009, presidindo 
ainda a Comissão de Consti-
tuição e Justiça em 2016.

Iolando Lourenço e
Luciano Nascimento 
Da Agência Brasil 

“O presidente Michel Te-
mer foi muito feliz na escolha 
de Serraglio. Agradou muito 
os deputados do PMDB. Ser-
raglio é um jurista, está pre-

parado para o cargo e é mui-
to estudioso. Foi relator da 
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPMI) dos Correios 
e do Mensalão”, disse Perondi

Serraglio substituirá no cargo Alexandre de Moraes que foi para o STF

A Câmara dos Deputados recebeu projeto de lei  que trata da recuperação fiscal dos estados e do Distrito Federal

Foto: Reprodução/Internet
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A OIM revelou que houve alta de 30% no número da clandestinos que entram no país pelo Mediterrâneo

Itália pede ajuda à comunidade 
mundial contra crise migratória

O número de migrantes 
que entram ilegalmente na 
Itália pelo Mar Mediterrâ-
neo explodiu desde o início 
do ano. Diante da situação, o 
governo italiano pede, mais 
uma vez, a ajuda da comu-
nidade internacional. A in-
formação é da Radio France 
Internationale (RFI).

Segundo a Organização 
Internacional para as Migra-
ções (OIM), houve alta de 
30% no número de clandes-
tinos que entram na Itália 
pelo Mar Mediterrâneo, par-
tindo da Líbia. A estatística 
foi confirmada pelos gover-
nos de Roma e Trípoli.

Em discurso no Senado, 
o ministro italiano do Inte-
rior, Marco Minniti, pediu 
novamente ajuda à comu-
nidade internacional para 
interromper o flu o migra-
tório procedente da Libia. 
O representante de Roma 
estima que seu país, mas 

também o governo líbio, são 
vítimas de um sistema de 
tr fico de pessoas

Segundo a OIM, desde 
o início de janeiro 232 pes-
soas morreram tentando fa-
zer a travessia entre os dois 
países. Na noite da última 
terça para quarta-feira (22), 
630 pessoas foram salvas no 
Mediterrâneo quando tenta-
vam desembarcar na Itália.

As autoridades líbias 
afirmam que as estatísticas 
da OIM são inferiores aos 
números reais. Trípoli in-
forma que, desde o início de 
fevereiro, as forças do país 
já salvaram, apesar de seus 
poucos recursos, cerca de 
1.200 pessoas no mar.

A Líbia e a Itália assina-
ram, em janeiro deste ano, 
um acordo de cooperação 
para lutar contra a imigra-
ção clandestina. As autori-
dades europeias também 
já se manifestaram sobre a 
necessidade de fechar a rota 
migratória que se criou en-
tre os dois países.

Da Radio France
Internationale 

Da Radio France
Internationale 

Da Agência Ansa

Pleito presidencial 

Candidato independente pode 
vencer as eleições na França

O candidato indepen-
dente à presidência da 
França, Emmanuel Ma-
cron, 39 anos, venceria o 
segundo turno das elei-
ções hoje se disputasse o 
pleito contra a candidata 
da extrema-direita Marine 
Le Pen, da Frente Nacio-
nal, segundo as últimas 
pesquisas.

Considerado “conser-
vador” por uns, “teatral” 
por outros, e talvez a única 
opção para uma boa parte 
dos franceses que recha-
çam a extrema-direita, o 
ex-ministro da Economia 
e “outsider” (alternativo) 
Macron é o elemento sur-
presa de uma eleição pre-
sidencial ainda totalmente 
indefinida

Ex-banqueiro, ele estu-
dou em uma das mais res-
peitadas academias fran-
cesas, a Escola Nacional 
de Administração (ENA), 
que forma futuros dirigen-
tes políticos e homens de 
negócios. Descrito muitas 

vezes pelo presidente Fran-
çois Hollande como um 
“menino-prodígio”, o ago-
ra candidato à presidência 
Macron  se tornou minis-
tro da Economia e Finan-
ças do governo socialista 
de Hollande aos 36 anos. E 
no ano passado, ele deixou 
o governo para anunciar a 
sua candidatura pelo mo-
vimento independente “En 
Marche” (“Em Marcha”).

Emmanuel Macron 
é atualmente o provável 
vencedor do segundo tur-
no da eleição presidencial 
francesa, em maio. Mas 
no primeiro turno a can-
didata da extrema-direita, 
Marine Le Pen, segue fa-
vorita, com 27,5% das in-
tenções de voto, de acordo 
com as últimas pesquisas. 
O ex-ministro chega em 
segundo lugar, com 21%. 
No segundo turno, entre-
tanto, Macron venceria Le 
Pen por 61% contra 39%. 

e as sondagens se confir-
marem, o Palácio do Eliseu 
pode estar mais perto de 
Macron do que ele mesmo 
imagina.

Aliança com o centro

Para a vitória do can-
didato independente, con-
tudo, as alianças serão fun-
damentais. A mais recente 
vem do tradicional e único 
representante do partido 
de centro MoDem, Fran-
çois Bayrou. Candidato a 
três eleições presidenciais, 
sem conseguir chegar ao 
segundo turno, Bayrou 
decidiu dessa vez se aliar 
a Macron, frente a amea-
ça da extrema-direita e o 
crescimento do populismo 
no país.

Conhecido pela sua 
idoneidade, Bayrou en-
carna um dos pilares da 
campanha de Macron: “A 
moralização da vida públi-
ca  e a luta contra o tr fico 
de influência e os confli-
tos de interesses”. Males 
que hoje prejudicam dire-
tamente dois candidatos: 
François Fillon, do partido 
Os Republicanos, acusado 
de usar dinheiro público 
para financiar empregos-
fantasma ocupados por 
sua mulher e filhos, e a-
rine Le Pen, acusada de 

empregar dois assessores 
parlamentares fantasmas 
no Parlamento Europeu.

Pro ra a i de i ido
Considerado por parte 

do eleitorado como uma al-
ternativa ao cenário políti-
co existente hoje na França, 
Macron oscila entre a direi-
ta, a esquerda e o centro, se 
autodefinindo como pro-
gressista. A falta de um po-
sicionamento mais claro da 
parte do candidato, aliás, é 
uma crítica constante.)

Entre suas metas já 
anunciadas, destaca-se o 
aumento do número de pro-
fessores nas escolas, o direi-
to ao seguro-desemprego 
em caso de demissão por 
iniciativa do empregado, 
e uma mudança do código 
trabalhista, que inclui uma 
fórmula inovadora: um au-
mento do número de horas 
semanais de atividade (hoje 
limitadas a 35) para os jo-
vens e uma diminuição para 
os mais velhos. Mas, há me-
nos de dois meses do pleito, 
seu programa detalhado 
ainda não foi divulgado.

O candidato Emmanuel Macron, de 39 anos, foi ministro da Economia e Finanças de François Hollande e tem a preferência dos eleitores

Foto: Reprodução/Internet

Após uma polêmica e lon-
ga apuração de votos, o Conse-
lho Nacional Eleitoral (CNE) 
do Equador anunciou que o 
país terá um segundo turno 
nas eleições presidenciais en-
tre o candidato governista 
Lenín Moreno e o opositor 
Guillermo Lasso.   O segundo 
turno no Equador está marca-
do para o dia 2 de abril.   

Segundo os dados divul-
gados ontem), com 99,53% 
das urnas apuradas, Moreno 
conquistou 39,35% dos votos 
contra 28,10% de Lasso. A le-
gislação equatoriana aponta 
que, para vencer em primei-
ro turno, o candidato precisa 
ter 40% dos votos e ter mais 
que 10% de vantagem sobre 
o segundo colocado.   

Antes de confirmado o 

resultado, o governista usou 
as redes sociais para pedir 
“tolerância e respeito” na 
sociedade.   

“Se houver um segundo 
turno, o farei com o mesmo 
amor e dedicação, escutan-
do as pessoas. Seguiremos 
com nossa missão por todo 
o Equador. Nós somos gente 
decente e de paz. O Equador 
é de tolerância e respeito e 
vamos construir isso juntos”, 
escreveu Moreno.   

Agradecendo o apoio de 
todos os equatorianos, Las-
so afirmou que o segundo 
turno “é um triunfo de todos 
os equatorianos”. “Meu com-
promisso é de seguir lutando 
pela democracia, pela liber-
dade e pelo direito de pros-
perar de cada equatoriano 
em um país solidário”, escre-
veu no Twitter.

No Equador, Moreno e  
Lasso disputam 2º turno

O governo da Escó-
cia está cada vez mais 
convencido de que pode 
vencer um referendo de 
independência e está pen-
sando muito seriamente 
em convocar um em 2018, 
já que o Reino Unido está 
saindo da União Europeia, 
disse um assessor do go-
verno escocês nessa quin-
ta-feira (23). 

A grande maioria dos 
escoceses votou a favor da 
permanência britânica na 
UE no referendo de junho 
passado, mas o Reino Uni-
do como um todo decidiu 
a desfiliação, e a primeira-
-ministra britânica, There-
sa May, disse que planeja 
desencadear o início do 

processo de separação, co-
nhecido como Brexit, até o 
final de março  

“Acredito que o go-
verno da Escócia está pen-
sando muito, muito seria-
mente em partir para um 
referendo de independên-
cia no ano que vem”, disse 
Charles Grant, assessor do 
Conselho Permanente da 
Escócia na Europa. 

“Eles sentem ter emo-
ção e ímpeto suficientes 
para superar as desvanta-
gens econômicas... quan-
to mais duro for o Brexit, 
mais provável será eles 
romperem.” 

Os escoceses rejeita-
ram a independência por 
10 pontos percentuais em 
um referendo realizado 
em 2014.

Escócia fará referendo
pela independência
Da Reuters  

Da Agência Xinhua 

Los Angeles é apontada a cidade 
mais congestionada do planeta

A cidade de Los Angeles, 
na alifórnia, foi classificada 
como “a mais congestionada 
do mundo”, segundo o estudo 

lobal Traffic corecard  (Pla-
car do Tráfego Global), divul-
gado na última quarta-feira, 
e que analisou 1.064 cidades 
em 38 municípios e regiões. A 
pesquisa foi realizada pela em-
presa de mobilidade urbana 
Inrix, usando “big data” (cru-
zamento de um megaconjunto 
de informações). 

Com base nas conclu-
sões, os Estados Unidos fo-

ram classificados como o 
país desenvolvido mais con-
gestionado do mundo, res-
pondendo por 11 das 25 ci-
dades mais congestionadas 
do país. Los Angeles classi-
fica-se como a cidade mais 
engarrafada dos EUA, com os 
passageiros gastando uma 
média de 104 horas em en-
garrafamentos em 2016, en-
quanto a média no país foi de 
42 horas.

Apesar de ter quase 30 
autoestradas e rodovias prin-
cipais, a segunda maior cidade 
dos Estados Unidos tem qua-
tro dos segmentos mais con-

gestionados de autoestrada 
do mundo. “Sinto como se es-
tivesse perdendo meu tempo 
fazendo nada,” disse à Xinhua 
Julie Lin, um morador de Los 
Angeles. Ele costuma dirigir 
para o trabalho todos os dias, 
e seu trajeto normal de 25 mi-
nutos pode facilmente levar de 
uma a duas horas devido ao 
congestionamento.

“Uma economia ameri-
cana estável, a urbanização 
contínua das grandes cidades 
e fatores como o crescimento 
do emprego e os baixos pre-
ços do combustível contri-
buíram para o aumento do 

tráfego em 2016,” disse Bob 
Pishue, economista sênior da 
Inrix. “O congestionamento 
custa aos EUA centenas de 
bilhões de dólares, ameaça o 
crescimento econômico futu-
ro e reduz nossa qualidade de 
vida,” comentou.

O custo do congestiona-
mento para toda a cidade de 
Los Angeles atingiu 9,6 bilhões 
de dólares no ano passado de-
vido aos custos diretos e indi-
retos, o que significa que cada 
motorista gasta por ano cerca 
de 2.408 dólares com combus-
tível, tempo desperdiçado e 
outros custos, diz o estudo.
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